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o 
E1;té de plantão, h•JJ€. a pharma

cla Ccnfla.u<;a, rua B da Pa~sagem 
123. 

A maxima thPrmorncLrlca <le l,,,u
foi 30.4 " ~ mmima io 7. 

<ll!fl~NTf: 

Ré 

1\ mashorca dos caRgaceiros capita
-_=: .. -.~ neados por José Pereira --- ·:: .. 

Fc1!rt a A UNIÁ O, sobre a 
te11e1ite Jo é 

to1nada 
Guedes 

de Tavar·es, o 

• 
,·,,, f(>/t>fll.1flllJJl(I t/tJ ' 
JO"t-'1fi1lt1 u Ir <1.:,,,11tlit1 
J ·,u·g,u ,u, ciu.1 f,· ,t,, 

fl(H'(.'l"llf> tlil RPt(

,·~qfeu(n: 

Uma nota 
gram1na do 

do DIARIO DA MANHA + O tele· 

O p1·cs;;dcn ! e .1 o~i.o 
Pcssó~1 rc"cbcu do prc-

• ~iclentr (;etulio Yar-

presidente João Pessôa ao presidente 
WaBhington Luiz + lJrn artigo do jornalistaÁ\.ssis 
Chateaubriand e1n torno da resistencia da Para· 
hyba á 111ashorca perrepista + Con1n1entarios do 
CORREIO DA MANHÃ, do Rio, aos tclegram-

mas enviados pelo preside1ito João Pnssôa 
ao deputado Tavares Cavalcanti 

As forças parahybanas empenha<lêls no assedio de PrirH·eza, 
I par:.1 ;il li baterem c,s saltcmlore . a ·sassinos e ladrõ, s, congrega
i ,fo, pelo instinct,> criminoso de ,J<>sé Pereira. sob os auspícios da 
I politicalha perrepisla. continú;im animadas •lo m· i ·,·o 1><,pirilfl 

de clt",lelllOI'. 

.\ ~ noticias chegadas do campo de "peraçôes reflectem to
das a~ <' cellenl 0

:-, di ·posiçôcs para a lucta que dominam o animl) 
de olficiae , ~a, gcnlos e praças. 

Procedente da z~na srrtaneja agi
tada pelo Jro·a·1tc ~n b::ind1dcs de 
Jcsé Pereira. c:1ci;ou hontem, ás 16 
horas, a cs',ro capital. o tenente José 
Guedes da Eil• a. que faz parte da 
columna co:11:namlad;,. pelo capitão 
Irincu Ran3cl, ora em operações a
vanr::,das C()n .J,·~- e: cn~ .acciros 

O bra;,o official frz a van'"'uarda da 
columna r:e Irincu Icanfl. e assis
tiu ::;, quéàa do r,ovoado Tavares. to

I mando parte saliente no lucta que 
drsaloJou da Ili os trabuqueiros. 

ga~ o seguinle lelc
gramma: 

r 

Para es'ic optimo estado tem concorrido grnn<lemenle a pre
occupaçt'io :-,alienle, por parte do commanclo <la força, e em ohe
,Jiencia Ú'> delermina~·,,cs do chefe cio governo, de garantir aos bra-

I 
YOs sold:•clo, d:1 lcg:d idade uma alimenlaçiío convenienle e. tt assis
len<'ia 111r•cli<·;1. 

Tudo :in111111ci:t, dcsl :1rlP, fJUC ;.i dda<lella do cangaço ha de 
I cahir, dcnlrCJ rir· p•>n<·o, cm poder da auctoridade constituida. 

Ti\·emo~ hontem. mesmo, á tarde, 
a opportunirlade ele ou, il-o acerca 
desse brilhante triumpho das forças 
parahybanas. 

D1~se-n'>s o tenente .Jo é Guccl<'s: 
- No sabbado, 2G, a colunurn do 

c11pil~.o João Cesta a1·rnçava sobre 
Tavares pela cstratia dt> Agua Branca. 

"POHTO .\LEGRE, 
4 - .\ccus,1JJdo o rc
rehimcnlo cio f e I e -
grammu de v. exc., 
, alho-me da opport u
nidactc p,1r:1 manifes-
I ar-lhc ,.1 minlw VJ\'<1 

S:'·mput hia pela Par;.i
hvba, no momento orn 
que o seu governo, 
com desassombro e , j. 
gor, def'endc a ordem 
p11bliea e a segurança• 
da-.; garanlias indhi
duaes. Cordiacs <;au
daçôes. - Getulio Var
gas." 

"A União'' 
Havendo esta . folha inaugu

rado importantes reformas no 
seu aspecto material, com o au
gmen1o de numero das paginas, 
e a impressão em turbinas de 
papel de elevado preço, do dia 
10 do corrente em diante custa
rá 200 réis o seu numero avul
so. 

Aliás trata· ·e de uma praxe 
já ado~tada por Ioda a impren
sa do paiz, µarec..:ndo que a Pa
rahyba se constituira até agora, 

nesse sentido. 

''" inluilfJ de melhor amparar as familias <lo'> soldado'> que 
'>C Cll<'<rnlr:1111 na l<Jna sertaneja, tomando parte na campanha 
contra o <"•ng.ic.:riri mo. o sr. presidente João Pessoa mandou lJC · 

dir no commandante da-; !'orças que remetta, com urgencia, a 

s. exc., uma lísla d 11s praças que têm fami li a nesta l'apital, a fim 

de que lhc'S sej,1 lornccido o abono sobre os sc111; vencimentos, 
suffiriPnl • p;ira prescn,tl-us de necessidades. 

() Jornal do C1Jmmercio, clri Recife, tem lá suas razões e affi

nidarks para <'fJllocar-sc despudoradamente na defesa dos l'anga

ceiro de J>rinccza, < ontra o poder constiluido da Parnh) ba. E' sa· 
bido que ,, ,rus dired<!res, figadaes inimigos da nossa terra, súo 

honH·n, r·allejHdos nos contrabandos e incend1os frauduknlos. 
Senl"m, pois, 11m:1 \'Plha attrarç:io pelos criminoso8. l\lais uma YC'l 
se confirma I rcgr.i chi appro>.imaçiio dos semclh:inks .. 

() orgam dos l'essúa de Queiroz, na su;i sec·,;;io PSpccinl

mcnle f'l'c:,da p:,rn inccnlhar :i revolta dos trabuqueiros, que ellPs 
ale;1rnm, ,·r·m n<";lcs 111l1mos <lias ll'aiudo a pn•orcupaç:io exrlu
sÍ\>1 de em1wn:11· o brilho da ,ictoria ela~ nrissns forças cm Tava
res. rontra a horda de scelcrado:-.. 

lurn14ínr~-sc só que n:1 edição de ao do mcz ullimo, quando 
se prcnundavH o ataque ,, Tavare1;, o :tlludido jornal puhli<'OII 

o seguinte telegramma: 

"PRJNCEZA, 20 A8 forças elos tenentes .João Costa <' .Josr 
Gu,.<l<"s foram, hoje. surprehendidas por piquetes ch,s do sr .. Jnsr 
Pereirn, havendo tres tiroteios. 

() sr . . José Pereira foi ao theatro da Jucla, onde mandou 
a_rPLaguarda auxiliar os combatentes da frente." 

Agoni, depois do grave rcvez 1;offrido pela quadrilha, o Jor· 
nal do Comtnercio muda de tactica: e affirma, nos seus desmora

lizud<!s trlrgrnmmas, que o cangaceiro .José Pereira não podia 
nunca ter sidfJ ferido em Tavares, porque Já não foi! 

A final de contas, quando é que esses l'ontrabandistas falam 
;, \ f•1·dacl<•'! .José Pereira foi ou não foi uo campo da l11cta '! 

A columna do capitão Irineu Ran
gel, que ,mt.r.s j:í havia dominado o 
povoado Darrn seguia dahi para La
gea Grande, com drs•ino também a 
Tavare1;. 

Mas a m~rcha tanto de unw como 
ele outra "olnmnit foi Interrompida 
por succcssivas <'mhoscaclas, que llll· 

possibilitaram qualquer communica • 
ção entre os dois contingentes. 

Souhemo. que os homens de Cos
ta haviam t<>hirto em tr~s embcsca
das. levando-as ne vencida. Entretan
to. o capitão Irineu !tangei determi
nou qu<' cu fosse. com triil.ta solda
dos, tentar um conlnr.to CClffi a forca 
do capitão Cr:st.a 

Ess i mlnhfl dl111;<'11cia foi cgual
mente interrompida por <'mbosca.dn~ 
etc can!(acr1ros que no~ :;urprelwnde
ram por quatro vezes. Dividindo o 
meu pessoal cm dois flanc"s, para 
atacar pela cllreita e pela esquerda 
os crimino'·os. consc(lui dominai-os, 
desaloJ,rndo-os das t.ralçoelras po
~lçoes. 

Ao nos ílpproximarmos ria co· 
lumna Rangel, ele Tavnres. jli rsse 
povoado estava fortrmrnt.c b1tLido 
pela valente columna de Costa. des
de as seis hora~ dn tarde De longe, 
na nossa r,nmlnha<la, onvlamos o ti
roteio . E ao amanhecer do dia do 
domingo, quando chegámos á povoa
ção, ent,rámos logo cm acção contra 
os bandoleiros. que eram atacados 
Intrepidamente pelo capitão Costa. 
trnente Arruda, trnentes Elias, Lyra 
e Guedes . 

São offlclaes ele valor. capazes cios 
maiores sacrlflos na defesa da Pa
rahyba contra a horda sinistra. 

A chegada da columna de Irin!'u, 
tão cenado era o tiroteio, só fo! 

,l11lt111it1 f'111·/11s l'Oli 
t/Q/f l"itJ ("(1111 li l~lfw 

,·ttl, ,,,,,, 

Do presidente . .\nlo 
mo Carlos rcccbu o sr. 

Pr<'~ickn ~C' An onio Carlos 

p1-csiden l e J o:io 
sô,1 o <subscq11cnlc 
p,1rho: 

Pc~
des-

"HIO, :3 (Proceden
te de Bcllo !Iorirnnle) 
- Prcsicknk .Joéio Pcs
sôa . gradeccnclo 
me h,wcrdcs dado co
n hcci rnento do lelc
grnmma que l ransmit
tislcs ao prcsid<.'nlc cfo 
Hcpublic,1, e ah e - me 
nprcsentnr-,·os congrn
t u lações pela firmeza 
da ,ossa patriolirn at
tiludc e rc,i!'f'irmar o•; 
protestos da minha so 
liclaricdack. ,\ltcncio 
sas saudaçôcs. - An
tonio Carlos." 

pcrc,,blcln. no momento. p<'lo tenE'n
José Gueclc:; cio:; Anjo:; 

E <' log-o contmuou durante t.odo o 
domingo 111(1 ãs 5 " ml'ia horas d 
tarde. quando os forças parahyba
nas. <•xpcllldo o ultimo h:mdldo. en
traram tritunphantcmentr nu cida. 
dclla abandonada pelo:; cangaceiros. 

- Qual a sua acção no combate? 
perguntamos . 

- Com a minha i::ente tomE'i conta 
da estrada ele Princcza, a fim ele cor
t.ar. por alli. a retirada dos bandolei
ros e. evitar uma rectaguarcla dos 
mesmos. 

O capitão Irlneu Rangel entrou de
cididamente cm acção. prestando mão 

cconrlusüo ela 3' pagina) 



REOISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O pequeno 
Joaquim de Almeida, chefe das offi
cinas graphicns d'A lmprepsa. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Occorre hoje o nnniversnrio nata
licio da exma. sra . d. Henriqueta 
Pessõn Ramos. esposa do sr. Antonio 
Ramos. funccionario de categoria do 
Estado. 

Pela data o digno casal devf'rá ser 
muito cumprimentado. 

Transcorre hoje o anniversario na
talício da exma. sra. d. Debora de 
Menezes Pacote. proprietaria nf'sta 
capital e \'iúva do nosso saudoso con
terranco 5r. Francisco Pacote. 

O sr. Ilcnevenmo Pimentel. re. i

dente cm Campinas. Estado dE' São 

Paulo. 

o menino Deoclecinno, filho do sr. 
João Lopes de Andi·ade, propr!etario 

rm Queimadas. mu111cipio dt> Cam

pina GrandE' 

.A senhorna ·avine Amaral, filha 
do sr. Vicente Ferreira do Amaral, 

proprietario nesta capital 

A sra d Auda de Lucena. esposa 

do :,r. João Barbosa de Lucena, re

sidente em Queimadas. deste Estado. 

o menino Arnaldo, filho do cel. 

Oliver \'On Shosten. alto commercian

tt dE' nossa pra<:a. 

O sr. Tufik Hamad. industrial nes

tn cidade. 

O sr Abilio Vieira de Me11o. ;tgri

cullor no município de Sama Rita. 

Pa.i anno. hoje o fe tejado poeta 
pernambucano AUSlro Gosta. nosso 
con rade de imprf'nsa clnquella ca
pital 

. TASCIMENTOS: 

Acha-se em festa o lar do nosso 
confrade de imprensa e correligiona· 
rio. :icademico José Alves de Mello, 
,, sua esposa d. Isabel Leite A. de 
,Iello, com o nascimento ante-hon

tem, do primogenioo do casal. que se 
chamará João 

VIAJANTES: 

Pelo vapor "ltapema" chegaram 
do sul as seguintes pessõas: Thereza 
de Jesus Souza, Manuel Ferreira Fer
ro e Dlonysio dos Santos. 

Embarcaram no mesmo navio, com 
destino ao sul: - Lourenço Oliveira, 
Antonio Pedro Salles, Celestino Lu
dugerio, Antonio Barbosa, Manuel 
Cardoso, Manuel Luiz, Antonio Fe
lix, Antonio Soares, Manuel Soares, 
Francisco Clemente, João Marques de 
Farias, José Marques de Farias, Bello
dias de Almeida, José Joaquim Go
mes da Silva e Luiz Lopes. 

Pelo vapor "João Alfredo", che
garam do sul: - José Gomes Pereira 
de Paiva, Nina Pereira da Silva, He
lena Pereira da Silva, Manuel Fran
cisco de Souza, Manuel Gomes e Ma
nuel Nunes da Costa. 

Embarcaram, no mesmo vapor, para 
o norte: - Agenor sanes, Manuel 
Guedes, Taylor M. Centauro, Anto
nia Carvalho. Maria Rodrigues, Ma
ria N. da Silva, Francisco R. Pinan
gé, Augusto de Almeida, José Prata 
Filho e Walfreclo A. Bomfim. 

VISITANTES: 

Em companhia do nosso collega do 
"Correio da Manhã", dr. Gilberto 
Leite, esLiveram hontem em visita a 
esta redacçáo os srs. Vicente Manzi 
casado, commerciante em Pernam
buco e Marcolino Ribeiro da Silva. 
commerciante em Maceió. 

Pelo crime de terem dado seus vo
tos aos candidatos liberai!~. encon
lram-se hoje esses correligionarios 
na Parahyba, fugindo á torpe perse
guição que lhes movem as policias de 
seus proprios Estados. 

Ainda em companhia daquelle nos· 
so confrade foram ambos, hontem, ao 
palacio do govêrno, cumprimentar o 
sr. dr. João Pessõa e offerecer seus 
serviços contra o banditismo resur
gente a soldo dos inimigos da Para
hyba. 

VARIAS: 

Por ter sido sorteado juiz do Con
selho de Justiça Militar da circum
scripção de Recife, o capitão de cor
veta Rodrigo Navarro de Andrade 
Junior, commandante da Escola de A. 
Marinheiros, desta capital, assumirá 
hoje o commando do referido estabe
lecimento naval o capitão de fragata 
Arthur do Rêgo Meirelles. 

o commandante Navarro Junior se
guirá para o Recife segunda-feira 
proxima. 

Da gentil senhorita Daura Paco
te recebemos hontem delicado cartão 
c:e agradecimento á noticia que es
tampámo do transcurso do seu nata
licio. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do Estado nos termos da lei n" 664. de 17 de 
novembro de 1928. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Expediente do ~ecrelario do lnte· 
DIA 3: rior, Justic'l. " Instrucc;ão Publica 

De•pachos: 

Petic;;.o de d. Maria das Neve 
Ff'itcsa, alumna do l". anno da Es
cola Normal, desejando continuar 
~u:-; estudos. pede que lht> seja con
crdida matricula gratuita para íl 
e ontinuacâo do referido rstudo 
Deferido. 

Idem do bel. Antonio Garcez AI
\Cs Lima, nomeado Juiz munlcipa1 

c,e Contei,â.o ,. nllo tendo assumido 
,, <:xerciclr, das funcções de wu car
l"O dentro do prazo legal, pede quC' 
lhe seja concedido mais :10 cllas Pm 
proro~ac:ão - 1ndeferido 

D<·crPtos 

e presidente do Estudo re~olve ex
onerar Albertina 'Soares de Pinho do 
<'nrgo de enfermeira do Posto ele Hy
gienc f' Saúde Publica cll' lta.bayano. 

O presidente do E~tado rP~olve <''<· 
nncrar Manuel Marcelllno C11 valcan
ti do cargo clr HerventC' do nosto dP 
HygiC'nr- e Saúct,· Publico ele Itabny!l
na 

O pre:siclcnLc elo Estodo, oitl'ndcn 
cio ao ql1e requereu d. Edlth clP Llmn 
Bezerra, prnfe11Sora effectlva da co
dclra elementar mlst11 da povoaçá•J 
cte Culté. cio munlcipio dP Plcuh;·, 
tendo em vista o attestodo medito 
r-xhil>ldo, resolve ronceder-lhr doi. 
mezr;s de Hcença, com 01, vencimen
tos integracs do cargo, de accórdo 
rom o art. 18, da lei n". 531, de 20 
c!c novembro de 1920, a rontar de 17 
d,. fevereiro ultimo. 

O presidente do EHtado resolve de· 
i;lgnar os clrs . José Macl 1, José d<.' 
Seixas Maia e José Tf"bcelra de Vao
conce llos, a fim de lnspecclonarem 
ele saúde, para efrelto de rcfornm pro· 
1•!. ori:,, o major Vlcentt Janscn d• 
Castro :'.is 14 horas do dia 5 do cor-
1t·11t<, no e uanel da For o 

Decreto· 

o secretario do Interior, Justiça e 
Instrucçáo Publica, usando da attri
buição que lhe faculta o n". 3, do -irt. 
221, do vigente regulamento da In
strucciio Primaria. resolve nomear o 
cidadão Manuel Alves Simões Bar
bosa para exercer, effectlvamente, o 
c.argo de inspeclor administrativo do 
ensino no povoado Pltlmbú, elo muni· 
rlpio ela capital 

Secretaria. da Fazenda: 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 4: 

Petições: 

De Llsbôa & Cla .. á Dirrctorin. rl'· 
querendo dlRpenso do Imposto ele ln
corporaçõo nara 7 tambores vuslo~ 

Deferido, por M< tratar dE' vollmws 
1·m relorno. ' 2 · R!'cc;âo 

Da Standard Oll of BrnsH rC'quc
I rndo dlspPnsa do mesmo hnpo.~to 
para urno caixa com tlntu para pln
t11ro De (iCCôrdo com a.s lnlormu
<:oe~. dP 1 erlclo. A' 2•. Recçõ.o 

Do dr. José Vinagre requerC'nclo 
dl.-1µenRa do mesmo imposto para um 
motor mnrltlmo. para URO proprio 
Egual despacho 

De Joaquim Pires F<'rrelra, agen-" 
du Recebedoria, requ<!rendo 15 dia~ 
dr féria~ a que tem direito, bem as
sim, r·ozal-us parcelladamente 
Como requer A' Secretaria paro an
notar o livro ele ponto 

Secretaria. da Serura.nça e Assistencta. 
Publica. 

O dr. Adhemar Viciai, ~l:'cretarlo 
d:i Segurança Publica, asslgnou llon-
1, m os seguintes acooi;. 

~ 

Demonstração da receita e despesa do Estado 

Saldo elo dia :1 . . . ..... 
Recolhimentos •feitos no Thesou

ro no <lia 4: 
Pela Hecchedorin de Rendns .. 
Pelas ~lrsas de Hcnclas e oulr:,s 

repnrli~·iies . . . . . . . . . . . . 

Oe"pr,;n rffrrlund:i no clin 4 

Saldo p:,ra o dia :> 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Pnro

hyba~· para constituição do cn
pi tal do Banco Hypolhecario. 

No City Bani , cm Hecife .... 
'.\/o Banco Franccz-Iluliano, cm 

Recife ............... . 

1:1:000 000 

J !í :478, 36!3 

2!í0 :G87, '167 
6!:239$000 

1 . o 12 ::->oo. ·ooo 

720:587$153 
1.000 :000~000 

4.ni:824)1'8ni 

28:478$:16:l 

42 :289,'9:14 

4. 708 :O 1 :1x:i20 

contro, condicionado pelo determinis
mo elo melo e da tradição. 

Quanto ao sr. Vicente Leite adhe
rir ou desadherir, é cousa que não 
vale analysada. S. s., livre e auto
nomo, pertence á nossa política, de 
que nunca se afastou e o que para 
nós é muito honroso, já havendo bor
boleteado, autonomo e livre, pelas al
ludidas correntes que a compõem. 

Naturalmente, o illustre cidadão as
signou o telegramma, a que ora me 
refiro, sem comprehender o valor que 
outrem lhe emprestava, visando sim
plesmente abalar o conceito do ele
mento a cuja frente estou. . . Não o 
conseguiu, nem eu lhe tenho odio por 
isso. Questão de consciencia. 

Rogo-vos a gentileza de publicar, 
sr. director, já em homenagem á 
verdade e já em preito ás nossas con
vicçõC's. 

Sem mais, sou o pat." am•. att". 
adm"_ - Irineu Alves de Oliveira.
Pombal, 20 31930." 

No Brilisli Banck of Sonlh Ame
rica, cm llcci fc . . . . . . 

No Banco Cenlrnl ..... . 

1.000 :000$000 

GOO:OOOíi,000 
100:000$000 
60:000$000 

I INFORMES COMMERCIAES 
Noulros pcc1uenos lrnncos 

Sommn 4. 708 :íll :1. ·:120 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E'.\! 1 DE .\B fUL DE rn:w 
Sa leio do d ia :1 
Receita de hoje, arls ... 

Despes:.i de hoje 

Saldo em cofre 

Sorunw 

'..10:7!í!í,'88+ 
250;;940 

21 ;.016x824 
1 :7H:3~;;00 

1n:22:r:n+ 

NOTAS E NOTICIAS 
Encontra-se nesta cnpital, hospeda

do no Hotel Luso Brasileiro, o sr. Vi
ctor Petrisi, representante da firma 
Leão & Cox, com laboratorio em Ta
péra, no vizinqo Estado. do sul, e . fa • 
bricante do nqvo e efflcaz medica
mento para a cura da lepra ·•Vita
morpheol ". 

Trata-se de um especifico que vem 
sendo empreg o com retumbante 
successo na dC ellação daquelle terri · 
\el morbus, e o seus fabricantes ini
ciaram agora a sua propaganda em 
larga escala, por todos os Estados. vi
sando diminuir os soffrimentos das 
pessõas atacadas dessa molestia de
formante e infecciosa. 

O sr. Victor Petrisi demorar-se-á 
poucos dias nesta capital tendo dt> 
seguir logo com destino ao extremo 

• norte. 
Hontem, á tarde. tivemos o prazer 

da sua visita pessoa 1. nesta re · 
à acção. 

A renda de hontem. do Telegrapho. 
foi a seguinte· 1 314$'220 

recer á Delegacia de Policia. o indi
viduo Antonio José. visto o mesmo 
ter se tornado inconveniente, quando 
observado pelo referido guarda. 

O de n". 41 prendeu num café sito 
á rua São Miguel e conduziu á mes
ma Delegacia. o individuo José Lins 
da Silva. para averiguações policiaes. 

O de n". 49 prendeu e conduziu á 
mesma Delegacia. o individuo Anto
nio de Souza. para averiguações p)· 
liciaes, por ser o mesmo um indi1·idu.: 
suspeito 

Teve alta. ante-hontem da Secção 
de Pensionistas da Santa Casa de 
Misericcrdia. a sra. d. Severina Ro-~ 1 
drigues de Lima. esposa do sr. Ma
nuel Plorentino de Lima. residente 
em Duas Estradas. 1 

A refe:-ida senhora submetteu-se a 
melindrosa operação. extrahindo um 
fibroma pesando 1. 500 grammas. co-

1 

roada do melhor exito. 
Foram seus operadores o srs drs 

Lau1 o Wanderley e Al'ila Lins. 1 

·----C:o :)----

Foi o seguinte o movimento de ex
portação da Recebedoria de Rendas, 
do dia 3: 

Francisco Bezerra - 95 rolos de 
íumo em corda, para Maranhão, 
pelo vapor "João Alfredo". 

Abilio Dantas & c.• - 93 fardos 
de algodão em pluma, rebeneficiado, 
para Hamburgo, pelo vapor alJemão 
"Arta". 

Os mesmos - 67 fardos de resíduos, 
para Hamburgo, pelo mesmo vapor. 

Durvaldo R. Varandas - 141 rolos 
de fumo em corda, para Maranhão. 
pelo vapor "João Alfredo". 

O mesmo - 30 rolos de fumo em 
corda, para Parnahyba, pelo mesmo 
\·apor. 

O mesmo - 36 rolos de fumo em 
corda, para Pará, pelo mesmo va
por. 

o mesmo - 20 rolos de fumo em 
corda. para Manáos, pelo mesmo 
vapor. 

O mesmo - 15 rolos de fumo em 
corda, para Fortaleza, pelo mesmo 
vapor 

Felix Guerra & c.• - 2 fardos con
tendo raspas de couro, para Bahia. 
pelo vapor Manáos. 

Ramos & Irmãos - l caixa con
tendo vaquetas de couros, para 
Pará, pelo vapor "João Alfredo". 

Lisbõa & C ' - 25 litros contendo 
alcool, para Manáos, pelo vapor 
"lguassú" . 

Os mesmos - 2 tambores contendo 
alcool, para Maranhão, pelo mesmo 
vapor. 

Francisco Cícero de Mello - 2 cai
xas contendo ferragens. para Natal, 
pela Great Western. 

P A U TA dos principaes generos 
de producção e manufactura do Es
tado suJeitos a direitos de exportação, 
la semana de 31 de março a 6 de 
I bril de 1930. 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachRça, litro 200; alcool, litro 
250: algodão em pluma, kilo 2$200; 

algodão em caroço, kilo, 733; algo
dão rebeneficiado, kilo, 1 600; al
godão em resíduos de piolho ou l!Jl
ter, kilo. $800; arroz descascado, k1lo, 
~00; assucar refinado de 1'., kilo, 

500: assucar refinado de 2. •, kilo 
440; assucar de usina, kilo, $400; as

sucar triturado, kilo, 370; assucar 
crystal, kilo, S350; assucar branco, ki
lo, $360; assucar demerara, kilo, $280; 

No Telegrapho Nacional ha tele
grammas retidos para Secretario 
Agricultura, Estado. Matriz, Bezerra. 
Binha ' assucar someno, kilo, $280; assucar 

o Telegrapho Nacional forneceu
nos o seguinte boletim de trafego do 
c!lu ás 7 horas: Recife trafegou até 
ás 3,10 Linhas para o sul. norte e in· 
cerior do Estado em hora Linhas 
bóas. 

O sr dr. Adhemar Vida! recebeu 
hontem o seguinte telegramma 

Exmo. sr. Chefe de Policia - Pa
ralwba - S. Paulo, 29 3 930. - Te
nho' a honra de communicar a v 
f'XC. que a 27 do corrente assumi .º 
exercic!o do cargo de chefe de poh
cia deste Estado, para o qual fui no
meado por decreto da mesma data 
Aproveito a opportunidade pnra apre
sentar a v. exc. os protestos de mi
nha alta estima e distincta conside
niçiio. - O chefe de policia. 4r
mando Frrreira da Rosa 

Esteve hontem cm visita á nossa re
ct.1cçã.o o sr. José Alfredo de Mene
zes, do commerclo do Ceará. 

Em palestra referiu-nos esse des
temido correll. tonario as perseguiçóc. 
qur solt reu naquclle Estado pelo ln 
c:to dr ter. pela imprensa, denuncia
do ao paíz as lnquallflcnvcls fraudes 
ele l". de marco, reallzndas cm todos 
os munlrlplo. ccnrenscs, cspeclulmcn 
te tm Qulxntiá, onde a vlolencia dos 
bC'I gulns pcncµlstns culminou 

o sr Josr Alfn•clo dl' Menezes fis
calizou, cm nome dos cnndiclnlos nll1· 
anclstns, o pleito cm Qulxnctá, f' p01 
causa do seu clcsassombrndo protcslC' 
vlu-~e n~ contigrncln ele mio muli 
voltar por nhsoluta tulta d<' {(aran
tln~ 

O gunrcln n· 29 mtlmou a comp11-

elo cargo de cnrceretro ela Cndcl11 dn 
cidade de Areia: 

nomeando, parn o subslltuir. Frnn
clsco Florentino. 

Despacho 

Concedendo desembaraço ú S. A 
Wharthon Pedro•·a p·,rn o vnpm in· 

NO ICIAS DO INTERIOR 
POMBAL 

Escreve-nos sr. dr. Irineu de Oli
\ eira : "Presado amigo sr. director da 
.. A União". Sómente agora. e por me 
hn\'er chamado um amigo a atten('ão 
pa rn o caso. é que de.;cubro. em \'Os
so conceituado jornal, edição de 15 
deste mez. um teleg·ramma do sr . Vi
cente Leite. Pm que se cnvoll'e clnn
elestinamente o mru nomr 

Preciso, a h<'m do mett caracter. de 
csclnrecer o "caso··. Pelo despacho 
do sr Vicente Leite. cu ha\·erin an
elado proptdnnclo sur. aclhcsão á mi
nha polltlca . .. 

Rcpnrrmos . Em Pombal. ni\o se 
porlP r.tflrmar que e:lstam minha, 
tua, , ossa politlcn. E o que ha. como 
Pm todo o mundo. si\o correntes va
rias dr um so partido o epitacista: 
a frcntr de uma das quaes me en-

mascavinho, kilo, 280; assucar mas
cavado, kilo. 250; assucar bruto, sec
co. kilo, :?50; assucar bruto melado, 
kilo, 200; borracha de mangabei
ra, kllo 1 500 ; borracha de mti
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio
naes, kilo 200 ; caibro, um ~800 ; 
café. kilo 1 500; café moído, kilo 
::l 000; cõco, cento 20 000; couros 
de boi, seccos salgados, kilo, 1$400; 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
::l 100. couros de boi, seccos flôr de 
sal, kilo, 1 700: couros verdes, kilo, 
lSOOO; couros de bóde, kilo 8$500; 
cowos de carneu·o, kilo 7$006; couros 
curtidos, kilo lOSOOO; farinha de 
mandióca, kilo $150; feijão ...... . 
.5700; milho. litro s250; oleo refina
do de semente de algodão, litro 
1 ·700; oleo crú de semente de algo
dão, litro, $650; oleo de semente de 
mamona, litro 1 500; pasta de se

'\nente de algodão, kilo $150; raspas 
de sola polid:t, kilo 3 000: raspas de 
sola envernizada, kilo 4$000; semen
tr de aJg·odii.o, kilo, 100; semente de 
mamona, kilo $400; tacões ou qua
dras de raspas de sola., 1$600; vaque· 
ta ou couros preparados, 7$000. 

os demais productos constam ela 
ranta ireral. 

O infam.e telegrarntna do 
sr. Arth ur dos Anjos 

De Alagua Grande recebemos o se
rrulntP despacho d<.> protesto contra 
uma dos lgnobcls mentiras elo telc
gramma mandado para o sul pelo sr. 
Arthur dos Anjos, o impudorado nc
gocista do perreplsmo, sobre o modo 
rnmo correram as eleições de l". ce 
março neste Estnclo 

Esse despacho de protesto parte, 
como se vê. de um cidadã.o que n:io 
milito no polltica e que denuncia 
vlolencias clc1tornes em Alag·óa Gran
de, mas oriundas dos pnrtldnrlos ca 

Eis o telegramma 
.. A Grande. 4 - Lendo na "A 

União" do dia 2 um telegramma do 
dr. Arthur dos AnJos, que diz não se 
poderem descrever os horrores elei
~oraes em Alagóa Grande, apesar de 

não ser politico, venho protestar co!!
lra semelhante inverdade, que fat 
revoltar todos os homens de bem. 
Em Alagõa Grande os perrepistas 

1asgaram chap s de liberaes no dia 
do pleito e não houve o menor inci
dente Um amigo dn verdade. -
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rahyba e do auxilio que o situacio-

m h r d g Cel. ros nismo federal está prestando aos c:m-as O eª Os Can a gaceiros de Princeza, o "Correio da 

~:i:~f ~ ~;~Jl~~~i1h;i: ... 
0 

oti~~~~li~te 
A 

ta ... Tudo isso obedecerá a um pla
no dos dirigentes da polltlca federal?" 

Do sr. dr. LacPrda dP J\lmelua, p;·r · 
r.idente do Partido DPmorratlro dP 
Pernamburo, rerelleu o presldeuk 
João Pe~sôa o seguinte telegrainnm: 

, • tcplro quE> envio no. inl!'gra: 

Capl. taneados por Jose Pereira . "A insurrei,:áo parahyh!'ma tem fornecido no pnbli<'ü nlgims rpisodios 
di,rnos ele fl()lu 

Aimta hontem, os lelegrammas di
rilüctos P<'lo sr. Joúo Pessô11 ao Rr. 
Tr,vares Cavalcanti revelam dois fa
ctos elo. mais altu gravidadt•, compro
menttendo ,,criamente o governo fe
deral, na sna cumplicidade com o 
cangaço. 

Rerife, 4 - O DlrPctorio Demorrs 
tico dlstrirto da arzea, reunido h11 
je, protesta rontra a lgnobil felonl:i -------=3-E:3-E:3-E::3-------
lle Borges de Medeiro~ e f<'licH.11, ra -
lorosamente vossencia. pela attitudr 
bripsa e patrlotlcí!, em deresa da au
t.onomja da gloriosa Parahylm. 
La<'rrda Almeida, presidPntr. 

(Conclusão da 1• pagina) 

forte ao combate e sendo um dos ele
mentos decisivos da nossa victoria. 

- Qual o methodo de lucta dos 
cangaceiros, nesse embate? 

- Os cangaceiros luctam sem ne
nhuma noção de disciplina militar. 
São os profissionaes da emboscada e 
nada mais. No tiroteio de Tavares a 
resistencia se fazia por mais de tre
zentos bandoleiros, emquanto a força 
parahybana dispunha de cento e oi
tenta praças apenas. 

o povoado estava arruinado, com
municando-se os homens de José Pe
reira com facilidade de uma casa para 
outra. 

Emquanto a força parahybana lu
ctava pelo methodo de descargas, 
com toda a ordem possível, naquella 
agitação diabolica os cangaceiros 
disparavam a esmo, gastando, lnutil
mentr, in,mensa quantidade de mu
nição. 

- E os bandidos foram auxiliados 
por contingentes vindos de Prin
ceza? 

- Sim. A 's duas horas ela tarde 
chegara de subito, daquella proce
dencia, um contingente de cem ho
mens, mais ou menos. E marchava 
essa onda sob o commando de um 
individuo fardado com as insígnias 
de capitão, conduzindo um fuzil-me
tralhadora, de que elle era o arti
lheiro. 

Esse homem. com dois municiado
res, avançou até onde se encontrava 
o circulo da tropa parahybana, ini
ciando o func~ionament-0 de sua ter
rível machina. Pouco tempo, porém. 
demorou naquella posição, porque 
uma pequena rectaguarda da nossa 
força o.tacou a metralhadora, matou 
o individuo que a manobrava com os 
seus homens. E é muito provavel que 
a celebre metralhadora de José Pe
reira esteja já a essa hora, em po<ler 
da nossa força. que n deve ter en
contrado abandonada. 

Cessada a acção da metralhadora. 
os atacantes redobraram no impeto 
do combate e fugiram os cangaceiros 
até o ultimo, deLxando no campo 
quinze bandidos mortos e muitos ou
tros, cujos cadaveres só se puderam 
localizar depois, pela affluE>ncia do. 
urubús. 

O numero de feridos deve ter ido 
muito acima de vinte, no meio do~ 
bandoleiros. Até em Alagôa do Cruz. 
duas leguas distante de Tavares. fo, 
encontrado um bandido morto, jul
gando-se até que tenha sido Marcoli
no Diniz, dados os signaes descriptos. 

- Qua:s as disposições da nossa 
tropa na lucta? 

- Os officiaes e praças que estão 
dando combate a-0s cangaceiros são 
homens em quem a Parahyba póde 
confiar! 

Luctam, como occorreu em Tava
res, erguendo vivas ao presidente João 
Pessôa e á Alliança Liberal. Por seu 
lado, os bandidos durante o fogo, 
pronunciam os mais nojentos insul
tos, rebatidos pelos soldado8. 

O animo da força é o mais enthu
siastlco, nota-se que aquella gente 
lucta transfigurada por um• ideal 
grande e completamente identificada 
com os sentimentos da Parahyba. 

- E como passam, de mantimen
tos, o.; nossos soldados? 

- Excellentemente Em Tav es, 
por exemplo, encontrámo:; oito novi
lhos dos bandoleiros num pequeno 
curral. Essas rezes têm sido abatidas 
para alimentação da tropa. No po
voado não falta também bôa fari
nha, e feijão novo. Além do mais, os 
noSS-Os commandantes tém, em obe
dlencia a ordens expressas e reitera
das do presidente João Pessôa, a 
preoccupação constante de que aos 
soldados que tão nobre e destemero
samente luctam pelo. Parahyba nada 
falte: nem alimentação sadia e abun
dante, nem assistencia medica e hot
pitallzação quando necessarla 

Por fim, posso lhe dizer, concluiu 
o tenente José Guedes, que levaremos 
esta campanha :.itl o fim, sem um 
desfalleclmento, sem um momento de 
desanimo. Tudo indica isto. Além do 
mais, porque sabemos que a Parahyba 
toda está. comnosco em espirita quan
do nos batemos com os miseraveiM 
instrumentos de traidores sem alma. 

QUADRO SOMBRIO 

Sob o titulo acima, o "Dlario d(l 

Manhã", de Recife, publicou a se
guinte nota: 

cidades pacificas, de nucleos de trn
balho e producção, pelas .. tropas" 
que toda gente no nordéste sabe de 
que especie de, individuas se compõem. 

Cumulando esta série de absurdos 
que são crimes inqualificaveis não 
apenas contrn a pequena e altiva Po.
rahyba. mas c.ontra o Bro.1'>1 e a sua 
honra, apparece o. triste figura do 
desembargador Heraclito Cavalcanti 
capitaneando o assalto á sua propria 
terra e a chacina de seus proprio:; 
compatriotas. 

Os telegrammas do presidente Joio 
Pes;;ôa ao chefe d11 Naçti.c> são muis 
do que um protesto indignado dian
te de tanta mizerin. E' o protesto da 
consciencia braslll'irn revoltada dc
ante da insensata e fnnestn conspl
rni;fio do poder contru o poder ... 

Até onda, iremos nesse descalabro? 

Em um dessrs despachos trnnsrrr
ve o presidE'nte da Parahyba o tcle
grammo. ele um cunhado de José PE>
reira, alliciador dr gcnLc parn. for
mar no bando de cangaceiros onde tex
tuo.Jmento se le. '"O govrrno federo.! 
está comnosco ·. E José Pereira, se 
alg-uem duvidasse disso, poderia com 
a maior facilidade provar n sna o.s
se1 ção: ellc tem esLado rm corres
pondcncia amistosa com o sr. Was
hington Luls e com o sr. Julio Prl's
tes .. 

Em outro despacho, narrn o sr. 
João Pessôa a mo.nobn, que o governo 
feclcrnl poz em execução, no sentido 
de impedir a reunião da Junta aplt
rndora elas eleições de l". de março. 
O juiz federal. presidente ela junta, 
entrou cm férias. O substituto que 
deveria succeder-lhr. nessas funcc:ões . 
foi chamo.do ao Rio, com urgencia, 
pelo ministro da Justiça, ele modo a 
nii.o presidir aos trabalhos da jun-

O sr. p!'esidente João Pessuu recl! · 
ilPH os seg·uintPs telegranu11as cio u,
lidariedade em face do levantr rlP 
llandoleiros de Princeza: 

Patos, 3 - Offereço a v. exc. üf: 
meus servíç.os a um de auxiliai' ü!I, 
perseguicão de bandidos, que proc11-
1 am anarehize.r o nosso E~tado O.i 
officiaes da Força Publica, em cuja 
oorporação já servi, informarão a 111i
nha conducta. Respeitosas sauct:..çórs 
- Joã-0 Alves de Lyro. . 

Parahyba, 4 - Em nom~ dos 1X'r
nambucanos residentes ne~ta capital 
levo a v. cxc. o testemunho ela maior 
~olidariecl:1de em face do momento 
por que aLravessa o Estado, convulsi
onado pelos desordeiros de Plinceza. 
Pude contar v. exc. com os serviços 
cios pernambucanos aqui domicilia
dos na repressão dos inimigos da he
roica Parahyba, que pôde ser comba, 
tida e nunca vencida. - Fiúza Lima 

Os dois ultimas telegrmamas d·, 
presidente João Pessõa ao chefe da 
Nação, publicados hontem nesta fo
lha, são os mais tristes documento::; 
que se poderio. legar aos futuros his
toriadores desta quadra vergonhosc 
da Republica e desta hora por tantos 
motivos amarga para o Brasil. Não 
são apenas dois libellos formidaveis, 
porque, verdadeiramente, são mais do 
que um requisitorio de crimes hedi
ondos contra o que temos de mal 
caro aos sentimentos pntrioticos. El
les são antes de tudo uma paysagem 
descriptiva de horrores e barbarias 
e um quadro allucinante para os ho
mens em cuja sensibilidade não se 
extingiu a dignidade dos brios na
cionaes. Alli está a subversão dos 
mais elementares principias de mo
ralidade publica; o desrespeito acln
toso á autonomia estadual; o desafio 
á honra de uma collectividade traba
lhadora e obediente á lei; o arbítrio 
da prepotencia erigido em supremo 
arbítrio dos direitos e prerogatlvas 
individuaes; o estimulo á rebeldia -
e que especie de rebeldia! - contrn 
o governo mais inatacavel que já te
ve a Parahyba. Tudo isto, todo estl' 
atervo de monstrusidade contra a es
tructura basica do regímen, acober
tado ~la tolerancia do primeiro ma
gistrado da União ou por quem pos
sa agir em nome e â sombra de suu 
:-.uctoridade. ninguem acreditará ho
nestamente que se passe num paiz 
de cultura juridica mediana. onde o, 
homens dP governo. aquelles a quem 
estão ommettidr..:s a suprE>mas res
ponsabilidades da o\·dem publica, te
nham ao menos um pouco de amor 
:i. compustura dos proprios cargo:, 
que desempenham. 

RIO, 3 - Foi publicado por todos 
os jornaes indopendentes o telegram
ma que o sr. João Pessôn enviou no 
sr. Washington Luis, protestando 
contra o attentado :i autonomia da 
Paruhyba cornmettido pelo governo 
da União, com a ordem cindo. ao de
legado fi,cal desse Esladu par:i 
impedir a entrada de armamentos 
destinados á sua policia militar. 

----- -- : .~------

.\ BR:\ \ l'TI,\ P \R.\HYC,HJ. Recebedoria de Rendas 

A obra que os partidarios do julis
mo estão realizando contra o gover
no da Parahyba. fere menos o intre
pido presidente que salvou a dignida
de do Nordéste do que a propria hon
ra dos politicos empenhados em rea
lizai-a contra todas as advertencia, 
do patriotismo <' do bom senso O 
que occorre no vizinho Estado é ver
dadeiramente um crime contra tudo 
aquillo que a dignidade humana im
põe que se respeite. Não está em jo
go na Parahyba a pessoa do chefe do 
governo. mas a segurança e as garan
tias de vida e propriedade de um po
vo que nada tem a vér com os ran
cores dos inimigos de sua terra; o 
princípio mesmo da federação, ame
açado nos seus fundamentos pela in
tervenção officlal, não importa sobrr 
se do governo central ou dos gover
nos regionaes, numa lucta fratricida 
da especie mais ingloria para os setF 
insufladores, ostensivos ou dissimu-

· lados; a aggressão. á mão armada de 

Vehemente artigo elo .•r Assis C'ha
te«nbriand, om torno da resisten
ci:i da Parahyba .í. masho1·ca. Jl('r

rl'pista 

RIO, 3 - Em arL1go publicado no 
'· O Jornal" a prnpos1to dos facto~ 
que se estão desenrolando no sertão 
da Parahyba, o sr. Assis Chateau
briand exalta a bravura de que or; 
parahybanos estão dando prova, na 
resü,tencia á mashorca ahi explodida. 

"Os parahybanos, diz o referido 
jornalista, não são feitos de barro 
\'il dos ·· 1eaders .. do Partido Republi
cano Paulista, que em 1924. aos pri
meiros tiros do marechal Isidoro Lo
pes, fugiram espavoridos para o4-mat
to, só \'oltancto á capital do seu Es
tado quando lhes foram rl'stituida'.; 
a~ pcsições e o socego ... 

Terminando. o ::;r. Assis Chateo.u
briand se refere. com palavras de 
louvor a bravura da mocidade parahy
bana que compõe o batalhão autono
mista, organizado para defender o 
Estado no caso de ser decretada a 
intervenção federal ahi. 

O "Correio da M ,nhã" commenta 
os telegrammas enviados pelo pre
sidente João Pessõa ao "leader" 

da bancada parahybana, na Camar:i 

RIO, 3 - Fazendo commentarios 
em torno dos acontE>cimentos da Pa-

Edital 
I1nposto 

De ordem do sr. director desta Re
cebedoria, faço publico, para conheci
mento dos srs. contribuintes, o arro
lamento do imposto predial desta ca
pital, referente ao corrente exercício, 
ficando reservado, aos que se julga
rem prejudicados, o direito de apre
sentarem. em petições dirigidas ao 
mesmo dlrector, suas reclamações até 
30 dias, contados da publicação da 
collecta de seus predios, conforme de
trrmina o art. 1.º, letra - M - da 
lei n. 698, de 14 de outubro de 1929. 

2.ª Secção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba, em 18 de março de 
1930. 

Heraclio Siqueira, 
chefe de secção. 

<Continuação) 

RUA VISCONDE DE ITAPARICA 

51 Secundino Toscano de Britto, 
33$000; 55 o mesmo, 33$000; 57 o 
mesmo, 33 000; 60 o mesmo, 33 000; 
61 o mesmo, 33SOOO; 63 o mesmo, 
33 000; 6! o mesmo. 33$000; 66 o 
mesmo, 33 ·ooo; G7 o mesmo, 33$000; 

o momento po litl co 
Um artigo do Estaclo do Rio Gra11tle,, de J 

Porto Alegre x Um appello do conego Mac 
I Dowel aos srs. Arthur Bernardes e Epi
tacio Pessôa e a resposta do senador pa
rahybano x Um comício de p!'otesto con
tra a permanencia de forças f ederaes nas 
Juntas Apuradoras em Minas Geraes x Con-

testação do deputado 'lavares Caval
canti á entrevista do sr. José Augusto 

PORTO ALEGRE, 3 - Tratando du 
situacão actual da Parahyba, o "E~
tado do Rio Grande publicou um 
artigo intitulado HOLOCAUSTO 
INADMISSIVEL, em que diz: 

"Admlttamos que o sr Julio Pres
tes tenha sido ef!ectivamente eleito 
e que contra a sua eleição nada se 
possa articular . Mas abandonaremo!, 
a Parahyba á sanha dos reacciona
rios? Deixaremos sem apolo de ne
nhuma especle, entregues á vlndlcta~ 
cios senhores feudaes, as opposkõ, s 
que c:m nós confiaram? 

Bastam estas perguntas para cl~
monstrar, no minlmo, o ac;oclamentJ 
com que se pretende enveredar pelo 
caminho ela renuncia Seria horrlnl 
Isso, mas é o que as apparencias clc·
monstram." 

• RIO, 3 Em nome da Ligo. cloi, 
Chefes de Familia, o conego Mn.: 
Dowel telegraphou aos srs. Arthur 
Bernardes, Epitaclo Pessóo. e outros 
polltlcos, fazendo um appello no sen -
tido de ser promovido o congraçamrn
to dos brasileiros, restabelecendo-se ,1 

paz no Brasil. 

Recebendo o appello, o !;r. Arthur 
Bernardes teJegraphou ao conego Mac 
Dowcl, promel lendo clar-11\l' 'Tsnos
t:1 defini lv:.i. cm lirc vc. 

O ,r. l!:pllal'!o PP, Môu, por{m, l'''R

ponclc·u-llw loco, com as qegulntcr. pa
lnvr,.,· 

"Quanto cm mim co11hr, proC'u:·el 
rcstabPlocor a p.iz no ml'u Estnclo. 
Infl'!izmrntc, os propnur. que· hnvium 
sollclt,HI() :, ir.lnlta Íl1t,·rvcn,'10. rir 11,l 
cll'~lstiram, n a11ln11 dos com a cttlll
pllcictud<' ncllva ou omisslv11 de mó.o., 
bwsllclro. Pxtranho á Pornhyba." 

RIO, 3 nc Brllo Horizonte>: HPu-
llzou-sc irrande comi cio populo r d<' 
protesto contra tt permanencia ele for
ças fPdernes nrmudas á frente, 11uR 

proximidades e no Interior do ecllflclo 
onde funcclona a junta upuro.cloro., 
ialando diversos 01'odorcs 

o povo, pm seguida, dirigiu-se ao 
palaclo da Liberdade, Indo hypothe
car seu apoio ao presidente, em qual
quer emergenclo.. 

o presidente Antonio Carlos mio 
se, ncho.va no po.laclo, sendo o povo 
rrccbldo pelo sr. José Olinda, que r s· 

pondeu ao orador José Affonso o.gr:i
decendo <' promcttrndo trans111lttir 
ao prei:ldcnt.l· a munlfrr.tn<:iio que rc 
n ·cll;,:o \'a. 

IHO, 3 Em cnrl a q11e enviou á 
rC'da,~úo tl'"O Jon1ul", o sr, Tn·:arrs 
GavulcunLi, lca<lcr ela lmncacla 1mru
hyl.Juna na Cnmc1ru, conlrsloll n nf
ilrmath n ,cita pelo ~rnaclor norlc
riog"r.\ncletwc, ar. Jos,· A ugustn, J)n 
cnLrevlsta que concrclL li no ·• E !,Hill 
de São P.lulo ", quando nl firmou que 
o levante do sr Josl Pcrrlro. contrn 
o governo da Parnhyb1t foi motivndo 
peln exclusí10 do nomr cio sr. Jouo 
Suussunn da chapa parn n 1·E'novn
çü.o do Congresso. 

Na sun carta, o sr. Tavares Cnval
cantl recorda que o sr. João Pes~ón 
foi recebido com grandei; frstus, 
quando visitou Prlncezo., visita que se 
n·nl!.'.rJll dr•polr da µubllcação da cha
pa. l' clrpoi.s dr t Pr hido expresso pelo 
:;r J ouo Huns ,una o seu desl' jo de 
que o partido o.presentasse para. oc
cupar o seu logar na rcprciientaçáo 
f Pclcral da Paro.hybn., o nome do sr. 
Odacillo ue Albuquerque. 

n. 4 
predial 

69 o mesmo, 33$000; 70 o mesmo 
33$000; 73 o mesmo, 33$000; 74 Mar
cos Adriano Alves, 67S600; 77 Secun
dino Toscano de Britto, 33$000, 7-l 
Antonio Felix Cardoso, 258400; 83 o 
mesmo, 25S400; 80 Francisco G. Car
neiro, 41SGOO; 96 Manuel Martins de 
Lima, 17$300; 91 viuva de Lourenço 
Francisco dos Santos, 12$600; 92 
Franoisco G. Carneiro, 16$900; 93 
Francisco M. de Oliveira, 84$500; 
97 José Francisco dos Santos, 4$000; 
!JS Sebastião de Oliveira Lima, 33 ·ooo; 
100 Felix Teixeira. de Carvalho, 
5CS300; 101 Antonio Cavalcante B!i.r
bc.sa, 50:l:JOO; 105 União Beneficente 
Operarias Trabalhadores, 25$400; 106 
Alvaro J01·ge de Carvalho, 51$800; 107 
Epiphanio Idalino de Souza, 4~000; 
108 Alvaro Jorge de CaryaJho, 50$300; 
111 Manuel Pereira de Carvalho, 
41$600; 115 d. Heimo.r de Carvalho 
Guedes, 50$300; 113 d. Maria F. de 
Almeida, 503300; 119 Anizio Pereira de 
Carvalho, 41$600; 123 Secundino Tos
cano de Britto, 33SOOO; 120 Franc.is
co F. da Silva Guimarães, 15 700; 
125 Secundino Toscano de Br1tto, 
33$000; 126 Paulo Raymundo Nonato, 
24$000; 129 Secundino Toscano d<· 
Britto, 33 ·ooo; 133 o mesmo, 33$000; 
137 o mesmo, 33$000; 141 Paulo Ray
mundo Nonato, 10$400; s o Francis
"º T. Guimarães, (terreno) 24$500; 
149 Fasik Malag Paulo Mendes, 
'\2 600; 162 d. Maria Ooutiuho, ::n 100; 
1 [•5 Francise-0 Gonçalves Carnf'iro, 
67. 600; 159 o mesmo, 50$300; ltlO Sr
verino Gomes Ferreira, 5:JSSOO; lbl 
Chrispim Ferreira de Araujo, 50 00; 
s 11 \!raro Jorge de Carvalho, 11$500; 
176 d. Adelia Rodrigues de Carvalho 
.,8'<100; 190 Victorino Ramos Mala, 
41,'liOO; 194 d. Isabel Rarnos Mo.üt. 
41 600; 196 Francisco RíbE>iro de l\lrn
cll nça, 33$000; 197 Antonio Francisco 
Cuvalcante, 58$900; 201 o me~1110, 
1>0$300; 200 Francisco Ribeiro d,• l\Ien
d()nÇ::>, 33 000; 202 d. Is:i bel Ramos 
Maia, 33 000; 205 Antonio Francisro 
Cnvalcante, 12$600; 206 d. Isabt'I 11:1-
mos Maio., 41 600 

TRAVESSA V. DE ITAPAIUC 

11 A!Lino do. Silva Coutinho, 43 ·200; 
29 d . Francisca G. Carneiro, 54 200: 
36 Sociedade S Vicente de Paula, 
25.::900; 51 Olympio Mariano de Arau
jo, 51SSOO; 55 d. Dyonizla Magdalrn:i 
dn Conceição, 64$500. 

RUA VISCONDE DE lNHAUI\L\ 

I o F. n ., Vl·r(.111-,l, J43 :!OO: 30 r-
mad E. da Crni: Gouvci:i, :J.13 0200; 
68 o llll ,mo, 3ol:; 200: G I Antonio 
M<'nur:, Rillt!lro, ri·,..t~üoo; li7 () mE>rnt0. 
5'14 600; '/[1 11 lllC.'lllO, f,'jl:·(ill(I; 76 ~' 
H Ver11111·11 3-1.3 701); 07 Nicolau Cos
tu, li46,,10U; 87·c F. Ji Vergara, 
4:ltl 900; 12:.J s,•ixns Irnuiú & e ', 
!i•iO 000 

nu\ P nr.1~ 1l1I.\PIHA 

l l d. nor. 1 ' l'hom11z1:1 elo Norte 
17 1-00; :!O J. Soares de Albuqnerque, 
6li800; 3:, Joúo Paulo da Silva, 51$800; 
:3f! o me~mo, 60S600; :.m o mesmo. 
Lil 800; 4~ o m smo, 00 500; 45 Se
bn :tlao Pinto <l~ Cnrvnl110, 13$000; 
48 Joao Paulo da snv,i, no 500; liD o 

(Oonttr11:m> 

LOTERIA FEDERAL 
Extrac~ão dl' 4 de abril 

13629 Capital 
20271 
4553" 

20:000$000 
5:000$000 
3:000C:000 

Foi vendido nesta capital o blllH'tP 
n. 5003 premiado rom !lOO 000 



A UNlJí..0 - Sabbado, 5 de abril 1le 19:10 

VI A JUDI IARIA 
:-;l'J'E!HOR TRWll AJ, DE JUSTT

l"\ no E,'TADO 

lv •áo ordinaria, cm 28 de ma1·~0 
de 1930 

I'l e -ir! ,:t<' José Novnes. 
< f'rr ·tnrío - E11riperlrs Tavm·cs. 
J',·o-un<!or gf'l'al do Estado - Se· 

r,i,,1, L., ,ilJrcr:a 
··'lr,1,>a e r,.1.n os desembargaclores. 

,T<i: 1 0v:1c~. Vasco de Toledo. Pedr(I 
JJ,, ,, 1 i,:i Pawo Hypario, Manue· 
Al. •vt o .: ,1 procurador geral do Es
ta ·to, S rn!uco Noorega. 

I r •, 1- ' as s,•guintes occonencias. 
0.' tr:1,u; 1.· s Ao desembargador 

,ro:se 1'/o a,:. Recurso de "habeas
rnq:, s ·1. 28. da comarca de Cam
p1P'l Gr, 1,c'' Pc corrente o Juizo: re
corri dr é\.,' mo Herculano de l\1ello. 

An ti·- L in',arr cl,'r l'vLniuel Azevê'clo. 
r:c "tirso ela rcvis,.a ci\·el n. 1, do termo 
de S. Jo.ío do R10 do Peixe. da co
murt 1 d Scmza R,:corr•'ntc ,João 
C'anc:zdo Leon i.•; rec0rriclo Domin
go• Cbuctino oe G'lllíZ'l 

«< <,f$Cmb· •ar ')r I fan•iel Azevedo. 
API' l ,ç o e 11 •inal n 31, da wmar
c·, e P:> >s PP •llnnt • o jUJzo; ap
pt 11 wo r: 1 p_, Nc OI da Silva 

P, • .. g ns Embar"o:< , o . ·ccor-
(·' !'1 n 12 C1 c:mrnrca da capital. 
R<>!,tor UE !T' , r~ador Vasco de To-
leúo. Er wa• , n• F z, nda do Es
tado, t nt r do e .:..1 iu,'1: de di
r h,'1 i '- n 1a a cte Sr1n'ta R.ita. O 
ri c.1 t, " r P' r ,1<1de1ra pas-
:; u o~ a • > " r , 1 or Jesun lmr-
~ado · P,lulo F,vp, c,o 

EmL. ... ri;,<i , u accnrctam n. 16. da 
c01n. rc'\ de Az ,, ,~ ·lator dcsembnr
~:•dc r E c'zto C: ,Jc,mtí. Embar

.mtf M , e: e 'I C ,s , Frnzão Ju-
. r·1t,, , r l"'n z :íelena Perei-

0 1dat~r passou cem 
l revi or desembar

'l'olêdo 
h .\pnellação commer-
da ·~,, ·,rca eh capital. Re

lr ,ador Pedro Bandeira. 
:::, ndard Oi! Companv 

':lc'lad C' Anna Coêlho 
, >r m rdo I t:.im vista 
d oc•. ª" exmo. sr dr 

d·) Esta•lo. 
'\ppdl,,çfo cível n. 27 

do "rr > l Br 1n do Cruz, da co-
e: ', tr 'e d> Rocha l\.ppel!an-

I es D lr,,·o Ji e cte Araújo e sua mu
i 1e r; PP :1 • · ~ mn;:l Luiz Pilguei-
r ~ r si... r 1 1 her 

dia - Appellação 
comarca ele Ita-

R.d t.oi descmb11.rgii.cior Joa
Elc \Tasw dt' Toledo. Appel

r 11J Monteiro da Silva: ap-
' , Publica. 

.:.. 11 11. 29. da comarca de Santa 
, L · , descmbargad0r Pedro 

Aµpcfornte a .iwstiça Pu
•1c ll2' n SPvcrino B rbosa da 

s 
m •• h Petição de ''habeas-

lé, da comarca da capital. 
rmb r~ador José Novaes. 
o , c'vo·•ado bel. Pa,.lo de 
t 1 !a,or de Anto:üa Pc-

.I rmmia Due1tes. Ale
Bl 1d.n'i, Maria Dul
S 'v.an'l da Costa e 

,..., D1n1'::, pr"SOS no 
t , da con.arca dr 

O .,u,enor Tnbunal, por 
' ' Jl!Jn )li preJuclicado o 

,· ~, d , lnformaçõc,; co-

e n,mfial n. 6, ela co
do Montcilo. Rela-

Vá .•• e mrn:le t;m ,r 

"C~SSI~ v1aGl:IIA'' 
nu ,~ rem !10 s~ru i;.:ual 

co,1,1ij foJa, ai fobrnf. 
~.v1t,t J. 'I cn1t"l t' outros :i c1d11nt , 

/\ v 1ü "t' obi•m1,i .. , e 
D• e, rí:u 

I 
tor desembargaclor Pedro Bandeira. 
Appellante a Justiça Publica; appel
lflclfl Josepha Alves Feitosa. O Supe-

I 
rior Tribuna~. por unanimidade deu 
provimento á appellação para man-
dar a ré appcllada a novo julga
mento. 

Idem n. 10, da comarca de Patos. 
Relator desembargador Vasco de To
lêdo. Appellante a Justiça Publica; 
Pppellaclo Francisco Ferreira de As
sis. O Superior Tribunal, preliminar
mente, deu provimento á appellação 
para annullar o julgamento e mandar 
o réo appellado a novo jury, unani
memente. 

Idem n. 160, do termo de Sapé, da 
c0marca de Santa Rita. Relator des
"m'iargador Paulo Hypacio. Appel
lante Manuel G'abriel Quirino; ap
pellad:1 a Justiça Publica. O Superior 
Tribunal, por unanimidade. negou 
provimento á appellação para con
fll·miu· n sentença appellada, achan
do-se impedido o des. presidente. 
Presidiu ao Julgamento o exmo. des. 
Vasco de Tolêdo. 

A.ppellação criminal n. 13. do ter
mo de Sapé, da comarca de Santa 
Rit.a. Relator dessembargador Manu
el Azevédo. Appellante João Ribeiro 
do Nascimento, vulgo "João Gato"; 
uppellada a Justiça Publica. O Supe
nor Tnbunal, por unanimidade, ne
E.OU provimento á appellação, confir
mando a sentença appellada, achando
se impedido o exmo. eles. presidente 
Presidiu este julgamento o exmo. des. 
Vasco de Tolêdo. 

Appellação criminal n. 29, da co
marca de Santa Rita. Relator desem
bargador Pedro Bandeira. Appellan
tt' .ª Justiça Publica; appellado Se
wnno Barbosa da Silva . o Superior 
Tnbunal, por unanimidade deu pro
\'imento á appellação para mandar o 
réo a novo jury. Em seguida foi la
naco e assignado o accordam. 

Carta testemunhavel n. 1, da co
marca de Bananeiras. Relator des
embargador Paulo Hypacio. Teste
munhante M. Costa; testemunhado 
o juizo de direito. O Superior Tri
bunal tomou conhecimento da carta 
tcstemunhavel. dando provimento ao 
aggravo. contra os votos do relator e 
des. Pedro Bande!ra . 

Appellação criminal n . 5, da co
marca de Itabayana. Relator des
embargador Vasco de Tolêdo. Appel
hnte Severino Monteiro da Silva; ap
pellarta a Justiça Publica. 

Idem n. 16, da comarca de Areia. 
Appellante a Justiça Publica; appella
do Assumpção Alves de Almeida, ou 
Manuel Gomes da Silva vulgo "Bom
zão". 

Recurso de supprimento de licença 
para casamento. n. 1, da comarca de 
Catolé do Rocha. Relator desembar
gador Manuel Azevêdo. Recorrente o 
dr. juiz de direito; recorrida d . Joa
quina Maria da Assumpção. 

Appellação cível n. 26, do termo de 
Alagêa Nova, da cc,marca de Alagôa 
Grande. e Desquite amigavell. Rela
tor des. Pedro Bandeira . Appellante 
o J:1izo: appellados José Bernardo de 
Lyra e sua mulher d. Maria Dias de 
Jesus. Adiados. 

Assigna.tura de acco1·dãos - Peti
ção de "habeas-corpus" n . 17, da co
marca da capital. Impetrantes os 
bachareis José Gaudencio Correia de 
Oueiroz e Fernando da Cunha Nobre
ga em favor dos pacientes, bel. Edu
ardo Pinto Pessôa, Candido Pinto 
Pessóa, Francisco Vergára, Manuel 
B2rbosa de Menezes e outros. 

Appellação criminal n. 26, da co
marca da capital. Appellante a Jus
tiça Publica, appellada Josepha Ma
ria da Conceição . 

Idem n. 22, da comarca de Souz,t. 
Appellante MRnuel Justino da Silva; 
a;ipellada a Justiça Publica. 

Ielem n. 21, da comarca de Cam
pina Grande. Appellante José An
tonio; appcllada a Justiça Publica . 

Idem n. 11, da comarca de Cam
pina Grande. Appellante Francisco 
tonio; appcllada a Justiça Publica . 

Embargos ao accordam n . 22, da 
comarca da capital. Embargante a 
Fazenda do EsLado; embargado dr. 
Aàalberto Jorge Rodrigues Ribeiro . 

Foram assignados os respectivos 
acordãos. 

Petição do preso miseravel Manuel 
Ribeiro Moderno, recolhido á Cadeia 

AVE PHARffiACIA E DROOAIUAS 

Publica da capital. - O des. pre
sidente, em data de 26 do corrente, 
lançou o seguinte despacho - "In
deferida u petição retro, dsde que n 
guia de sentença já foi remettida por 
esta presidencia ao dr. juiz de dlreiLo 
desta capital, ao qual o peticionaria 
deve se dirigir. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO ESTADO 

16º. sessão ordlnaria. em l º. de abrll 
ele 1930 

Presidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares 

Compareçeram os desembargadores: 
José !'lov!:..es, Heraclito Cavalcanti. 
Vasco de Tolêdo, Pedro Bandeira, 
Paulo Hypacio e Manuel Azevêdo . 

Deram-se as seguintes occorren· 
clas: 

Dlstribul~ão - Ao desembargador 
presidente: 

Recurso de "habeas-corpus" n • 
29, da comarca de Campina Grande. 
Recorrente o juizo; recorridos Abílio 
Gomes de Albuquerque e Manuel 
Benjamin de Albuquerque . 

Ao mesmo desembargador: 
Idem n". 30, da comarca de Gua

rabira. Recorrente o juízo; recorrido 
Adaucto Gonçalves Chaves . 

Ao desembargador Heraclito Ca
valcanti. Appellação criminal n". 

.32, da comarca de Souza. Appellan
te o julzo; appellado José Claudlno . 

Ao desembargador Vasco de Tolê .. 
do: 

Appellação criminal n•. 33 , da co
marca de Cajazelras . AppellanLe Jose 
Vieira da Silva; appellada a justiça 
publica . 

Ao desembargador Pedro Bandeira: 
Idem n". 34, da comarca de Picu

hy . Appellantes a justiça publica e 
Ignacio Meira Tejo; appellados os 
mesmos. 

Passagens - Aggravo commerci.1l 
nº. 4, da extincta comarca de São 
João do Cariry . Relator desembarl!'a· 
dor Paulo Hypacio . Aggravantes 
Othon Bezerra ele Mello & Cia ., 
Tavares & c• ., Renée Hausheer & c• , 
Schenberg & Irmão, J. Ferreira da 
Silva & Cia, Nunes da Fonsêca & 
Cia . e Severino Vasconcellos & Cia. ; 
aggravado o juizo. O relator passou 
os autos ao 1". revisor desembarga
dor Manuel Azevêdo. 

Eml)argos ao accordam n". 12. da 
comarca da capital. Embargante a 
Fazenda do Estado; embargado o dr . 
juiz de direito da comarca de Santa 
Rita . O desembargador Paulo Hy
pacio passou os autos ao 2". revisor 
desembargador Manuel Azevêdo . 

Cota: 
Aggravo commerclal n". 3, da co

marca de Mamanguape. Relator des-
embargador Heraclito Cavalcanti 
Aggravante o dr . Manuel Eduardo 
Pereira Gomes; aggravado o juizo de 
direito da coma a de Guarabira. O 
relator pediu prorogração de prazo 
para apresentar relatorio . 

Despachos - Appellação . criminal 
n". 31, da comarca de Patos . RelaLor 
desembargador Manuel Azevedo. Ap
pellante o dr . Juiz de direito; appel 
lado Rufino Nelson da Silva . Foi 
com vista ao dr . procurador geral do 
Estado. 

Recurso de revista civel nº 1. do 
termo de S . João do Rio do Peixe, 
da comarca de Souza . Relator des
embargador Manuel Azevêdo . Recor
rente João Candido Leoncio: recorricl0 
Domingos Claudino de Galliza. Foi 
com vista ás partes e depois ao dr. 
procurador geral do Estado. 

Embargos ao accordam nos auto5 
de aggravo commercial n". 2, do 
termo de Taperoá. da extincta comar
ca de S. João do Cariry. Relator 
desembargador Manuel Azevédo . Em
bargante Severino Marques de Oli
veira; embargados Othon Bezerra dr 
Mcllo & Cia. Poi com vista aos em
bargados. 

Aggravo commercial n". 3, da co
marca de Mamanguape . Relator des
embargador Heraclito Cavalcanti. 
Aggr~vante o dr . Manuel Eduardo 
Pereira Gomes; aggravado o juízo de 
direito da comarca de Guarabira. 
O presidente deferlu a prorogração 
requerida . 

Pareceres - Petição de "habeas
corpus" n". 19. da comarca de Ca
tolé do Rocha. Impetrantc o advo
gado provisionado Octavio de Sá Lei
tão, em favor do paciente Osorio Be
nicio Maia, pronunciado no termo 
da comarca de Catolé do Rocha . 

Recurso de "habeas-corpus" n" 
28, da comarca de Campina Grande 
Rccorente o dr . juiz de direito; rc:
corrido Severino Herculano de Mt>llo 

Appellação civel n". 24, da comar
ca de Bananeiras . Appellante d. An 
t.onla Rodrigues das Neves: appclln
da d. A vel!na Rodrigues de Assum
pçno Neves. 

Idem n" . t , da comarca de Plan
có . Appellante José Mendonça da 
Silva; appellados .José Bento BC'zcr-
1'11 e outros . O procurador geral do 
Estado anresentou rm mesa com os 
rC'specUvós pareceres . 

Designação de dia Apprllaçi\o 
<'rlmm.il n" 30, da comarca de P~ -
tos. Appellante o julzo: appellatlo 
Grrgorlo Lrlte 

Appellaqão criminal n ". 20, do ter
mo de Alagóa Nova, da comarca de 
Alagóa Grande . Appeliante a Justi
ça publica; appelludo Francisco Ro · 
bcrto de Maria . 

Idem n". 14, do trrmo de Sapé, da 
comarca de Santa Rita . Appellante 
Manuel Luiz Henriques; appellada a 
justiça publ!ca. 

Idem n" . 4, da comarca de Ma
manguape. Appellantc a Justiça pu
blica; appellado Augusto Valentim 
dos Santos. Foi designada a presenLe 
sessão para os respectivos julgamen
tos. 

Julgamentos - Petição de • ha-
1::>eas-eorpus" n". l!l, da comarca dt' 

de 

TITO 

PAFi TE_ 

Companh:a Nacional 
__ ==11_~ de 

Navegação Costeira 
hd. T•l•t· -COSHIRA 

SffiVIÇO DE PASSAG[IROS E CARGAS 

,A companhia não se respon:rnólliza pelos recibos em p~otocollo"qu, 
ntlo apresentem a asslf(Tlalura de um seu f uncciono.rlo.• · 

Paquete JTAPUCA 
Sahlrá no dl11 10 d" fthrll , Á" O boro .. , pArA li«-• 

clí<", Ha<·eló, Hahla, , ·1c_,101·l11, Rio tle J,.oelro, Sanfolíi, 
Pnrnua~uá, Antonina, Florlaoopulls,'=IUo Gr .. ude, Pe· 
lo1as e Po1·to ... lc~rc. 

Nar·io mixto ITAPEU'A 

Paquete ITABERA' 
~11blrá nu dia 17 _d~ nhrll ó, G h .. rA11, '1.llro 

R~clfe, tllac<'ló, -'l ... bi11, , leto .... .-, lllo fl~ Jf'n..,lrc, P'Jllln· 
to,., .. ar11na,::-11á, Ant-.nlo•, l •' lo.-lRnopuU•, hlo Gr,Bnde, 
Pelota" e 1•or1u -~ lc,v;r~. 

li. VISO - A !lm de evitar mallogros a embe.rQnee pel<>11 QUM!II 
" Companhia não se responsabl Jiza, seja Qual fôr a 1ma causa, pede· 
se aos carregadores que providenciem para que suaa carga.s estejam DO 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, en~ommenda.s e valores, pelo escrtptorto, at6 li hol'N ,
da vespera das sah1das. 

Os srs. conslgnatarlos devem ret.irar a.., suas mercadorias d09 
Armazens do. Companhia dentro do prazo de 3 dias ap63 a de8C81'111, 
findo o qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, est.ravio ou [alta, devem ser apre11et1~ 
tadas por escr'pt.o, no escrlptorlo da Agencia, dentro de 2 d1as depott 
de terminada 11, descarga. Esta disposição não sendo respeitada nca • 
Companhia Isenta de qualquer respomabilirtade. 

Para mais Informações, com o AGENTE 

Ba!thazar Moura 
f'alrtcr.to da I ssociação Com mareia l· ~rs.~~ 

-~~~·~Z::~m!ll'i1l'lllllSII--""." 

Catolé elo Rocha Rei,• tor clrscrnb:.1r
gador José Novae~ Impetrante o act
vogado pro,·isionaclo Ot t:wio dr SÃ 
Lc>1tão, cm favor do paciente Oso1~0 
P..enicio l\Iaia, pronunciado no tl'rnFJ 
dri. comarca de Catolé do Rocha. O 
Superior Tlibunnl, por unanimidade. 
concedeu o "habeas-corpus" requn
rido. 

Appellaçã.o criminal n". 5, da co
marca de Itab!'yana. Relator clc•em
bargador Vasco ele Tolêdo. AppcllanL-: 
Sl'Verlno Monteiro do ·Silva: nppella
da a justiça publica. O Supcnor Tri
bunal, por unanunldade, negou pro
vimento á appellação confirmando n 
sentença nppellada 

Idem n". 16, ela comarca de Areia 
ReluLor descmb:u~ndor Pedro Ban
deira. Appellnnte n justiça p11blicn 
nppP\lado Assump,ão Alves de Al
rnrlda, ou Manuel Gom<'s da Silva, 
vulgo "Bonzão" O Supenor Tribu
nal, por unanimidade, deu provimen
to á appellacão a flm de mandr u 
réo a novo JulgBmento. 

Idem n ·. 14, elo termo de Sopé, ela 
comarca de Santa Rítn . Relator des
embargador Hcrnclito Cavalcant.i. 
Appellante Manuel Luiz Henrique~. 
appcllnda a Justiça publica . O Supe 
1·Jor Tribunal. por unaninudade, nc, 
gou provlmenlo á appellaçã.o confir
mando a sentença appellacla. achan
do-se Impedido o desembargador pre
sidente. Presidiu este julgamento o 
desembargador Vasco de Tolêdo . 

Idem n". 4, da comarca de Ma
manguape. Relator desembargador 
Hcracllto Cavalcantl. Appellantc a 
,instlça p 1blíca: npr<'llarlo Auçusto 

Vn\entino dos Santos. O Superior 
Tnb11nal, por unanimidade, deu pro
nmcnto á appellação para mandar o 
1 eo appellado a novo jury. 

Appellação criminal n". 20. do ter
m~. de Alagôa Nova, da comarca de 
Alngóa Grande Relator desembar
gador Vasco de Tolêdo. Appellantei 
n justiça publica: appellado Francis
co Roberto de Paiva . O Superiot 
T!"ibunal, preliminarmente, por una
nmudude de votos, a.nnullou o jul-
1_:amento e mandou o réo a novo jury, 

Idem n". 30, da comarca de Patos. 
Rrlator desembargador Paulo Hypa
cio Anpellante o juizo; appelia.do 
Grcgorio Leite. O Superior TribunaJ . 
por unanimidade, deu provimento á 
appellação para mandar o réo a novo 
jury 

Appellação civel n". 26, do termo 
de Alngôa Nova, da comarca. de Ala-
gôa Grande. <Desquite amigavell 
Relator desembargador Pedro Ban. 
cleira Appellante o juizo: appella.doB 
José Bernardo de Lyra e sua mulher, 
d Maria Dias de Jesus. Adiado . 

Petição de "habeas-corpus ", da 
comarca da capital. Impetrante e pa
ciente o preso miseravel José Martins 
ela Silva. O presidente do Tribunal 
lançou o seguinte despacho: Requei
ra &o dr . juiz de direito da capital 

Assignatura de a.ccordams - Peti, 
çii.o de "habeas-corpus·· n•. 18, da 
comarca da capital. Impetrante o 
bel. Paulo de Magalhães, em favor 
de Antonia Pereira Nunes, Herm.inia 
Dueltes, Aleximdrina Alves Blandina, 
Marin Dulce Nunes, José Salviano da 



;\ UNIA O - SalilJado. :; (li:: al I ii de 13JO 5 

BROfflOCAL YPTUS rnmedio de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

BROMOCAL YPTUS Logo que se sentir grippado, tos
sindo, não facilite ... use sem demora 

~~""-,V"V'V>..~,~~.AA,~AJ>.,VV'\..A,r,J'V,.,V"-/'..A.,V~./'-,V 

Costa e Antonio Florencio Dmiz, pre
sos no povoado de Patos, da comar
ca de Princeza . Appellação criminal 
11". 6, da comarca de Alagôa do Mon
tenro. Appellante a justiça publica; 
appcllada Josepha Alves Feitosa. 

da na cidade prefere-se permutar 
c..om um sitio nesta capital .. 

Idem n•. 160, do termo de Sapé, 
da comarca de Santa Rita. Appel
lante Manuel Gabriel Quirino; ap
pellada a justiça publica. 

CURSO PRIMARIO - João Vina
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso prima.rio funccio· 
nando na séde da Sociedade Mecha.
nica, das 8 âs 11 horas do dia. A~cel
ta alumnos de 2.º e 3.º grãos. A.uste 
prévio. 

Appellação criminal n". 13, do ter
mo de Sapé, da comarca de Santa 
Rita. Appcllante Jo:lo Ribeiro do 
Nascimento. vulgo "João Gato"; ap
pellada a justiça publica. 

Carta testemunhavel n•. 1, da co
marca de Bananeiras. Testemunhan
te M. Costa; testemunhado o jui1.o 
de direito. Foram assignados os rc~
pectivos accordams. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sítios, e111 
lotes de lOOmxlOOm. na propriedadt! 
Alagoinha. a três kilometros desti, 
capital. Cada lote custa a quantia d! 
um conto de réis. pagavel em presta
ções annuacs de cem mil réis. De~ 
annos de prazo! O comprador entra. 
com o pagamento da pnmeira presta-

----( :o:l----

Seeeão Livre 
DUAS PROPRIEDADES EM NA

TAL - Café Filho tem para vender 
ou permutar duas propriedades em 
Natal. sendo uma no perímetro ur
bano com bastante terreno para plan 
tações. muitas fructeiras. agua. casas, 
etc.; outra a trés kilometros da ci
dade, com casa. agua. etc.. propria 
para creação. A propriedade localiza-

ção. ua posse da terra.. _ 
Informações com Coelho & Falcan 

Ltd .. á. rua Duque de Caxias, n". 504. 

MONTEPIO DO ES'l'ADO - A dl
rcctoria do Montepi0 do Estado avisa 
a.os mteressados que dará expediente, 
todos os di . á cxcepção cios sabbados. 
das 15 ás 115 horas. no ediflc!o da 
Secretaria da Fazenda. 

... !lm!l ................... illllll .. OGl1!1'21rl~,.. 
1 1 

Cia. Commercío e lnousrna kroncke 
PARAHYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo
dão - ~rensa hydraulica para enfardar al

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

Agtrtle das companhias de vapores: - '\orddeutllieh.-r 
LJo,·d Brem«-n - Pe .. clrft C'aroelro 
& (;,ª LlmlCada (C'ompa obla, Co1n

merclo e :\a,eg;a~lio) 

A~entt Ju compa!lhla d~ St!f{Uros: - 11\iersh llrl· 
th,h A Merca11tn~ ln .. uranfl~ (;,. .... pany 

Lln1hed. l..•nadr~ ... 

Eecrlotorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CO~REIO N. 9 

ltncl. t.elegl.'"aph.ico - K R O N e K 13 

··;s·v·N·o·iCATõ .. ê"õ"N·o·ô·~··L·r·ôi~~·· 1 
Ll~H1 DO !OhTg :- ( Horari0 semanal) i 

i 
1 
1 

I D..\ : l'aruaa do R i o · - q uarta-fe1ra t - · õ,00! !:::m~ 
, de Victoria • 9,15 • 

,,Caravellas- 1130 ::,:! 
, Belmonte - 13, 15 i 
• llhéos • 14,30 • j 
, tsa 'l)a qU111la-feira 6,00 

Aracajú 8.45 
• Maceió I O,!.!O ,. 
• Recife 12,30 
• Parahyba - 13 30 : 

Chegada a Natal I i,30 
, ·oLTA: Partida de Natal dom111go 6,00 

Parahyba - ,. 7,1 ~ • 
• Rel.lfc 8.15 
• Maceió • 10,15 

Araca JÚ 12,t)(J • 
• Bahia segunda-feira 15,00 
• lloéos , 7,45 

Belmonte - 9.00 
• Caravellas - 10,45 

f• • V1ctor1a 13,00 
C.hc1Zada ao RI o 16.00 • 

tm t11ração com o norarío da linho do s11f, Réo-Porto-AftJrre, nfl 
sexlrr·Jeira.-Passagens, carga e correspondenrta, para Natal, fite ás 10 
horas de quinta-feira; para o sul. até ás 17 horas do srzbb, do. l : 

i 
~ mais cQmpletas informações, tratar na agencia S 
Companhia Commercio e lndustrja Kroncke :i 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB/. 

········~··· ....................... ~ .......... .. 

AULAS DE ING-l,EZ - Ci1egado 
recentemente do C. U ., onde perma
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfei,;oamento da 
lingua mgleza, na Rhades-University, 
de New York e na Universida<!f de 
Princeton (New Jersey), A. Borges 
previne ás pessoas q-..ie desejam estu· 
dar pratica e thcoricamentc a referi
da llngua, que se encontra á disposl
ção dos interessados na Liga Despor
tiva Parahybana, á. ma Duqt.~ d3 
Caxias. 

MONTEPIO DO ESTADO A Di-
rectoria do Montrpio do Estndo. con
forme deliberação de r 1a assembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes · 
ta folha, convida os inquilmos abaixo 
mencionados a \'irem satisfazer os 
seus debltos: 

Luiz Tavares, sl'tembro e dias, .... 
143$300; Annibal de Lima e Moura, 
dezembro a fevereiro. 375~000; João 
Pereira Bello. nm·embro a fevereiro, 
400$000: dr. Oetavio s ,mrcs. dezembro 
a fevereiro, 750 000; Mnnnel de Cas
tro Pinto. outubrn a fcYerclro. . . . 
320 000; Severino Carnell'o Mesqui
ta. dezembro c cl i'ls. 276~:oao 

Secrrtn:·ia elo Montepio, 21 <lf' mar· 
ço de 1930. - Juaquilll Pinhci10, au· 
xL lar. 

- I. à'RfffIDE"'lTI& • 
Sc!cntifico que foi e11mlnlldo no oht• 

to 559 o soclo Luiz S:,,ra.ivn do l\raúJII 
por falta de pagamento 

\IOAD:.tO UI!. OBSERVA~'OF.S 
Cbatnads,e 

t.• •er, ... 
í 19 scu1 multa até 5 kverrlro de Jll36 
119 com " 25 
!,20 sem •· 20 
1·20 com .. 10 de março " .. 
(,21 sem 5 
ü21 com .. 26 
f,22 sem .. 20 " " 
!i22 com .. 10 ele abril 
523 sem 5 .. ,,,, 

523 com " 25 
524 sem .. llO 
524 com .. 10 de llllllO 
525 sew 6 
525 com .. 26 
626 sem " 20 .. 
526 com .. JO de J~;l n " .. 
527 sem 5 " .. 
527 com .. 2~ 
528 sem .. 20 
528 com .. 10 de Julho 
529 sem .. 5 .. .. 
529 com " 25 
530 sem .. 20 .. 
530 com .. 10 de ago t.Q " .. 
531 sem 6 " ,. 
531 com .. 25 
53:;, sem .. 20 
5:.2 com .. 10 
533 sem li de ~etb• .. ., 
533 com .. 25 
534 sem .. 20 
534 com .. 10 de outub• .. .. 
535 sem 6 
535 com " 25 .. ,. 
536 sem .. 2Q .. .. 
536 com .. 10 de no vem:>• .. 
537 sem 6 " " 
537 com .. 25 

&.• lérle 

w 

151 sem multa até 8 de !cV". de 1030 
151 com " 28 •• ., 
152 sem 8 de mnrco 
152 com " " 2a 
153 sem 
153 com 

" a da abril 
" 28 

Quota aonunl 
Da 11 e 2' série até 31 de dC'1.l'mbro 

liCID multa. 
Secretaria d'A Pri,vldrnf,-, l'm 25 

ue fevereiro de 1930. - 1 • secretario 
- Leonel Duarte. 

ELIXIR Df ROBOllRA 
11.mpr~(•do CMl'I ,ucoroo fn1 tf)dllt 

a., ,nnlr-~tt" ,r.,Vf"nlent• 4a a,..ph'lll 
• lmpurr7a.• «to ••11cue • t" 

f(l"JOAS 
ESPINHAS 
UI.Cfl'<.-.S 
E.CZêMi'~ 
,. .. ~. "'111 
l)A1'1HRO' 
f t.OMS IV,NCIII 
~HF.UMit. rtS•AO 
SC~OM--1tA.A, 

SYPt11llTIC ...... .__ .... .... 
.. ~··- ~ .... .... 

,...,.. ... "' 1 

Or. 

'_<>..~ ••• ...... ~ .:... - - ___ _;____ ·_: ~ 1 -- ..... -~rfilill!II 
~~~ 
~~ , Lr 

--..;· 

João Ursulo Ri~eiro Coutin~o 
1.· DI.I 

.\:ma Bila \'elloso Ribeiro Coutinho, Anua rerrell'a de. Cas
lro Coulinho, Rcnalu, .João, Luiz, Flnvio, Cassiauo, Odilon, Abe· 
!ardo e :\lakri11a Ribeiro Coulinho, ur. FJ:n io í\Iarója e familill, 
clr. Odilon i\larója, lTrsulo RiLeiro Coutinho e familia, dr. Flavio 
Itiheiro Coutinho e familia, Dehorn Ribeiro Mindello e familia, 
d. Floriana Ribeiro Coutinho, Severina Ribeiro Coutinho, <lr. 
.\dalherlo Hibeiro e familia, <Ir. Adolpho Pessõa e familia, Fran~ 
cisco Ca\'alcanle de .l\Jello Castro e familia, OliYio i\Inrója e fami
lia. ,·,u, a, m:ic, filhos. lio, irmãos, cunhados, genro e sobrinho, 
con, idam os seus parentes r amigos para assistirem ús missas <le 
7." dia que mandarüo celebrar cm suffragio da alma do seu sau
doso e nunca csqu<>cido João Ursulo Ribeiro Coutinho, na matrit 
de Lourcles, ús 7 horas do dia 7 do corrente, na capella da usina 
Sanla Bila, as 8 horns e ús !l horas. nas capellas das usmas São 

,Joüo r Sanla !Iclcn:1. 
,\nleripandn desde j~l o seu profundo rcconheci111cnto. 

, . . . ~, . 
. -;, .. . ' ,,_ ~ . - - ---

SA VICTORIA 
f)izcm assim os chefes de familia, visto hoje neEota praça. ter 

uma c:iHa que pelo seus preços de mercadorias faz augmentar as 

economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

de receber 16.000 pe<:a/', de louça de agath para serem vendidas com 

uma differença de mais de ,10 % dos preços dos outros collegas, 

e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

rna1gem. 

D..:nll'e os incalculaveis artigos de agath, destacam-se, pela 

fabricação e pn'ços recluzi<lisRimos, os seguintes: Caldefrões, Cas

,. aro las, Chaleiras, Frigiueiras. Papeiros, Marmitas, Ourinóes, Ba· 

ci11.H para rosto, Chicarail! com pire~, Travessas, Cafeteiras, Tijellas. 

Assucll'ciros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-file diffl. 

l'il discriminar, vendem-se na 

IIUMANl'fARJA "CASA CHAVES" 

Rua da R1>publíca, n.• 654 

J\. DV OOADC 

Guimaraes SJncsio Pcssôa 
PATRl)(INII (A\Jl>AS (}Vl,.IS, COMMfR011ES, OJ<PHAN( LOOJCAS I! CRIMINAl'.3 ' 

>'. IIL(FITA CHAMIIUOS I'AkA ~UALC.UtR PAk11! 00 l!.STAC>O. ~ 

t'hninpa1111a •)na,c111, ruantt o Superror 1 rrbunal 1e Ju~tiça, ousas cm 
grào í'~. rt:cur,o. 

('flH#lfllflll;, (' th'ft'#'1# /'fll' ''11/,•a('(•i>t>• {lilf'fftl'. 

R U A I R;1 N E U J O t= F I L Y N . 2 0 e 

~ 

~ 

.................................................................................................. , ....... i··· .... ·11·1· 

............................................................................................................. ,1 ... 1 , j ! 

.. ! _______________ MA ii 
flre;.!a conta 24 hor:is drpois '/i Escriptorio e agencia: 

de crrcctuaao o leilão 9 !'RAÇA PEDRO AMERICO, 71 

............ _ ....................................... . 

rl nt lei lã 
Sq.,\1111dn-frira, 7 de nh, il a 1 hora da t.1rdc 

l)cln,ns krl'leiro, d<•\ 11L11111'1tl<' :iue'lnrizadn pelo llan· 

co ('c11lr:1l <' de :irc<inlo co 111 a k1 <Jll<' re."111:1 os" \rm:1ze11s 
(;l'r:H·•.'', c·nt sc·11 nrl. ~:l, ~ 1. do drcr<'lo n. 1.10:!, ele 21 de 

110, P1111Jrn dt l!JO:l. k\':11 a :t l<'í l:io, t, rua C,1rdoso Yie1ra, 

11. !)!), IH''.;l:1 nrhclt' (dl'JH>silos dos 

2 111 :1",nif'iros rof'J cs d<' fnro, 

",\ rmazens Gcracs "): 
:1incla ni'io servido,;, 

,,,, 111 10 1 ri,, '! porias, e· 2 111:l"lii11:1s ele cserrvrr marca "íle
mi11l:1'" r.i ll c 111.1C•s), no nH·smo estado, pelos preços que ti-

;: 

H 
r: 
i.i 

li 
!·f 

li 
ti 
Li 

\('1!'111 l!O 1'01"1'!'1' dn 111:ldCJlo. n 
HllA CAIWOSO ,·mmA. 9!) :i:l:_.,.·:.i: 

i\n11d(' cslivN a h:1ndt•11·a do leiloeiro Delmas 
: :: : ...... : ............ · ......... :::·::::::::::::::::::::::::::·::::::::::::::::::::::::::::::::::::·:::::::::::::::::::::. 
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Ao commercio da :capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 

Aluga• e 
uma casa, em opt;mo ponto, na rua 

da Republica, 421, a quem ficar 

com 600$000 de mercadoria de lei. 

FABRICAÇÃO DE CAPAS 1 ~L~OmsY~~~I ~miw= 

RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A 1•l11n t 11 q11~ Jú ••••h•ana o 
•e•• a .-ua• :t>•• ,le t,•ci,lott, 
nliud e::a 11, 11e,•f11,1t1t111r,a11 e 
n,· tlgo11 ,,,. •raoda, ,. ,.,.,,_ 

t l etH 11or 11rel'o11 ,,,.,,, 
l'On1peten,•la. 

Raa llacltl Plnhtlro, SOS - PU.lRTB.l 

lose Justino Filh1, 
',espachantt estadual - CommlSBões, 

Representações, Consignações e 
Conta prop IL. 

Casa Rosenthal 

Venoas a creoito 
Preços especiaes para 

revendedores 
.Rua lac.•lcl Phalat>lrn, Ul-1 

() s CIOARROS O~ Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos· 
DO IS AMIGOS 

N A O 'J:'.~ f> M R I V ., E S 

EX PEB.:I:1\ltENTE:Lv.I: ,. ·· Goon, E·'-ll" 
GENEBRA t Só de Oulmarãce 

A melhor e ~ mais preferida. 

•ovELARIA E SERRARIA 
becuum-,e moveis de !Jno goato e alto luxo 

Oulmarãea a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, :li. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CIIALEGRE &. 001\1'.P. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telephone, 2. 
.::.smerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicillos nesta CAPITAL e emTAMBAÚ. 

Sa, 1:>oar1a, San. ta,r1 tens e 
B. Moraes & Cif\. 

E.xc. quer ouvir nina Aerdaed? 

Pole ouça e aproveite : 
Importadores e exportadores de XARQUE e FARINHA DE 1RJGO 

= outros generos de estivas 
MANTEIGA 16 

01&.H~~TIN~ End. Te! : IIOR.4.ES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

CASA DE LOIJRDES 
f ollo Serrano de Andrade 

rabrlca de velas e artigos runebres 
e rellgloaos. 

Rua Gama e Mcllo, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Ca1•valho & e.• 
Rn da Republica, 133 - Tdephone, 

End. teleg. 1 Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

A l'\.IIOBILIADORA 
AGENTE DELMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Praç-a Pedro An"lcrlco, l. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHAOJA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

RAINBA DA MODA 
Rico sortimento de stdas estrangeiras e 

nacion4es. 

Grandes novldadfl! de fôrmai e chapéos 
pan, senhoras. 

Rua Maciel Pinheiro, 206. 

QUEM VEM LÁP 
E' a Fnhrfca dt> C;nl!'ados 

o ''opor, sita á rua Amaro Coi
tinho, 304, offerecendo magnificos 

4 sapatos para homens e menino,, 
desde 18$000 ·a 40$000. 

Magnifica opportunidade para an
dar bem calçado com pouco di
nheiro. 

Restam, apenas, 126 pares. 

A.provei tem 

t ................ ~ ................... ~ ................ .,. ..... ~ ...................... ~ .................................... ., .... . 

ANNUNCIOS 
Está á venda I 

O predlo n. 686, a rua. 13 de Maio. 
tendo commodos para pequena fa

milia e agua. enca,1ada. Dirija-se o 

interessado á. gerencia desta folha 
para informações. 

VENDE-SE uma. casa de tijolla, 
semi-moderna, construida o anno pas
sado em Tambaú, no bairro S An
tonio, logo na entrada, perto do cha
fariz, com alprende gradiado a ci
mento, installação electrica propria, 
com medidor, 4 quartos grandes, afó
ra 1 para creado, dispensa, sala ele 
visita, sala de cópa, mosaicadas, co
sinha, corredor, banheiro e aparelho, 
entrada e commodo para. automovel, 
por preço baratíssimo, a tratar na 
rua da Republica, 828. O motivo eia 
\lenda será explícaclo ao prctl'ndrnlc . 

VENDE-SE Na rm ela Br-Jlcza 
n•. 66, vrndc-se um ponto de negocio, 
com um resto de mercadorias, arma
ção e balcão, e mais objC'ctos pcrtc·n
centrs. A tratar no mesmo. 

AOS QUE Tf:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O no: ,o con· 
frade Café Filho, devendo viajar para 
o Rio de Janeiro brevemente, <'ncnr
rega-:;c da. Jiquídação ele quulqurr nr,
goclo na. capital da Republica Junto 
a Minlstrrios, Thesouro Nac-lon:i.l ou 
casas commr,rc1aes, como propõe-se P 

dar andam nto a proceRsos que tr. 
encontrem parados ::1as secretaria~ do 
governo federal ou no Supremo Tri
bunal Federal. 

E', para os que têm n<'goc!os no 
Rio d() Janeiro, magnifica opportnni
dacte a que se offercce dada a rozii.o 
de voltar a esta. cidade no proximo 
m,.z de maio o jornalista Café Filho. 

Os interessados poderão procura~ 
esse nosso confrade á praça Conse
lheiro Henriques, 16, das 8 âs 11 ho· 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP • 

.-. ......... -.- ............ _ . ...,.~ ............ .- ....... ~ ...................... ~·-......... ...... 
HOJE - Sabhado, 5 de ahril de 1930 - HOJE 

-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-·-·· ·-·-·-·-·-CI. 'E'.\L\ THE.\TRO RfO BRA. 'CO - Norma Talmadgr (' 
l:ohrrt Rol:rnd rrn "Prce:tdor:1 St•m \bcul:i" !l p.irlrs d:1 
'Tniled". 

,\ ncç.io inlen-..:1 deste film. seus aspectos dramalicos. e so

l rrtudo o magistral desempenho de :'forma Talmadge r Cill>crl 

iloland. eerrnclos de uma pleiadc de perfeitos :1rlisl:1s. :1ssegur:1m
llH• :1 p, im:1zi:1 inc0nlrsl:nrl sobn' :is produq,'(->C'S dr 1920. 

l':1r:1 t·o111e~··1r :i ~c·s~:-10 "'.\felro (,ol1h ·. ·n '.\l:1~' <'1" Ncw,; 
1:. !(j .. 

( 1. E\!.\ FEL!Pf>J~ ,\ S1•-..s:io cbs mor:1s l 'ma pru-

dl!C'Ç:Ío l'll1 que• ludo l' suggesli\'n r cmoc-ion:rnlc, porqur c•111 [orno 

dr qnrm gim o 1·0111a111·r film:11!0 - Corinne Cril'filh h:1 um 

,u:nr prrfumr <' um cl:1r:io Cfll<' nos illumi11a o rspirilo , Todo mun

do dc·,·r Y\'r "\f:tl ele \m,'>r'", que' {· 11111:1 lind1ss1rn:1 proclucc:i(' 

d:t "F1r,l )fotion:tl", r111 8 parll's 

CL 'E\L\ SÃO JO.\O Hoclol11ho ''alt•nlino, 11u111:1 e• lr:10r-

dinari.i rwllicul:i cb ''P:1ramou11! ", ";\lonsie11r Beauc:1irp", o seu 
t rahalho dr maior rc•nom1· 

Figuram ainrl:t no Pienc'> elo f"ilm llrht> D:rn1p]s, Lois \\'ilson 

e• Doris Kenyon, c•m p:q1C'i, dl' s:ilil'lll'Í:t, co:1cl.it1,:1dm: :1i11d:1 por 

111111JC•rnsos oulr"s :1rlisl:1s l l parles. 

l'n·c·<>s 1 ' ela"-!', J. (i()O. nc•:in,•:1s C' :!.' rl:tsst', l · Joo. 

•eeooee•• .... ••~ ... e.•oooo•••••••••••••••• .. 
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ESTIVAS ALVARO JORGE & C. 

CASA FUNDADA EM 1903 

lmportadore, directoe de todos os 1,?encro1 de cetlvaL D:po
slto permanente de farinha de trlio, xarqur, 

keroiene, mantclia, vidros, louças, arame !arpado, papel, consH· 
va, vmhoa e diversos artigos em miudeza,. 

End. l1l1g.: D ELIA = illephon,, 833 Cadigo : R I B [ 1 R O 

( ALVARO MACHADO, 3. l 
Pra9,11" .~ 15 Dí:! NOVEMBRO, 14 ,..24.JPARAln'll l 

Filial em ltabaysnna á rua Walfredo Leal 
Vendne a preço• verdad&,ar.,;,:nente modlcoa, 

• o 

i 

1 
: • : • 

• : 
= 1 : .. eeo••••••••••••••• .. •.o••••o. .. oeeooeeo ... ~•4t0 

S O C l~E u A O E !\ N O N Y M A 

B EDE - &,·,ml«h~rin10 Br11nc1•, 106 t! 108, 

~súe ar,n1z~ai '119 i)ocas do Porto. r.:> mo de J111!ín a diJorn~lo do 
eeus ~11uarcad0t ts t. rec.cbcdores. 

--o--o--

Unl n oedt-rc de;·FDNNagclro~ e earca entre 

ec-lfc e Porto Jt.legll' .. 

{l"a111sugem 1i--to1entc de t.• els111111;e 
LINHA Pará-Rio Grancte 

I Cargueiro ,'lí CTO R 1 \. 

Esperado em Cabedello no día 28 d0 corrente, sartrá no mesmo 
d·a, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, ~antm, Paranaguá, 
São Francisco, Antonina, ltajahy e Rio Grande; recebendo carga para Pe-
lotae e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Ca gueiro RECIFE 

E:.sperado em C1bedello no <fü, 29 do corrente, sahirá no mesrr.o I 
:iia para : Natal, Macau, .MossL ró, Aracaty e Ceará. 

1- Ltnha extraordinaria 

Cargueiro RIO A.HAZO '&S 

Esperado em Cabedello no dii 25 tio corrente, sahiri no 
m .:smo dia para: Recife, Rio, Santos e Montevidéo. 

Paquete - .4.rarao~·uú - Esperado em Recife no dia 24 do 
corrente ás 18 horas eahirá tJO dia 26 á noite para: Maceió, a 27; 
Rah!a, ; 28; Rio de Ja~eiro, a 30 ás 16 bom; Santos, a 2; de a brll, Rio 
Orandr, a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

·AGENTES - Wllllams & Co 
praça 15 de Novembro n.• 87 - Tdenhnnl' no 216 

.:;AIXA POSTAL, N. 0 3-:. 

YPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

l H HORROR - A SYPH I 
LlS prcduz Abortos, rncbe o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz ~2:.;'.l~~..,..~ .... l:.ji~~4l os filhos Degenerados e Paralyti
cos, produz Placas, Quedas do ca
bello e das unbas, faz as pessoas -=---..-.....J,l.,!:k!._ ..... ...,.__. 1epugnantts, ataca o Coração, o 

oeço, f1gad<', os tins, aiBocc8, a Garganta, produz o 1~beumat1smo, 
1.Jrgaçãu dos ouvidc~, Eczema, frup_çiies da pelle, Ferida~ no 

c rpo todc, Ce_gueira. a Loucura, em!1m ataca todo o organismo 

e 

COM O USO DO 

OU DO~ 

M 1 o 94 
No fim de poucos diar, nota-se: 
t.• - O sangue limpo de impureza r bem estar gera 
2.• - De~apparrcimenlo de espinhas; eczema~, erupções 

nunculos, coceiras, feridas bravas, bm:bes, ele 
~to - Dcs~pp3.recimtnto comp,eto do RHEUM .\TISMO, 

dôres nos ossos e dôres de e.beça. . ... 
4.• - Oesapparecimenlo• das manifestações syph1httcas de 

todos os incomm0dos de fundo syphilitic • 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o El,IXIR 

.. a.a não ataca o estomago e nl!o contém iodoretc . 
E' o unico Oep:1rativo que tem _ attesta~~s. dos Hospitaes 

de especialistas dos olhos e da Dyspepc1a Syphth!ita. 

SANGUE! SANGU~! SANGUE! 

NGUENOL 
O fortificante moderno parn crear sangue 

IJNICU QIJ E'1 TA J1. TIJBEBCIJL0811 

C->m o ceo 010, oo rim d1 20 dl11, aot, .. 1 
J • - LeV1ntamento 1:111111 dai forc11 e •oll• lmmedl1t1 do 1pp1tlt1. 
2'.o - 01841ppareclmento completo das dõret d1 cat>•t•, ln10mal1 
de neno9lamo. - 3.o - Combate radical da deprtsdo nervosa e do 
1mm15:redmcnto de arub03 os aexoa. - .:.• - Angmento dt peao, 
variando de 1 n 3 l:llos. - 5.0 - Complc10 re!!tabclccimento doa ori~•· 
nl,mos cnlraquecldos, aml!11çndoa de tuberculose. - 6.0 

- Maior resla
tencla plra o trnbalhn physlco e augmcnto de. ~lobaloa. sang'ttlncos. 
Aa mfea que criarn, os anemicos, as mor;,~ palildu, as crianças racbl-
1icaa e ~crophulosas, os l'Sj;Otados, os depauoerados, obt~m carne, 
uudc vigor e sangue novo usando SANOUINOL. E' ? melhor pre-

' nvolvc e faz ns crianças robust 

rM, ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~....L.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-



EDITAL N . 5 - Recebe orln do 
Rendas - Lellio d.e aa,iardente ap· 
prehendlda - De ordem do sr dlre· 
etor desta. Reeebedorla, faço publico, 
que sera vendida em haata publica, 
a quem mais der, no dia 8 do corren· 
te, t.erça-relra, 6.s 14 heras na po;
tarla da mesma repnrtição, A base 
de 40$000, quarenta e oito <48> gar
rafu c.om aguardente, de J)roducçl.o 
do Estado, apprehend1das pelo guar
da fiscal Egydio W. de Sou1à, de 
conformidade com o decreto n ..... 
1.125, de 16 de junho de 1921. 
2•. secção da Heoebedorl de Ren

das da Parahyba. em l". de abril de 
1930. - Hernc!io Siquell :i. chefe de 
ecção. 

EDrI'AL N . 6 - Rec d ria Je 
Rendas - Impcsto de coqueiros -
De ordem do sr. directo · de ta. Re
cebedoria. faço publico que se rcce
rã, até o ultimo dia util de te mez. 
sem multa. á ~cca do cofre destn 
mesma repartição, em uma só pres
taçéo, os impostos sobre coqueiros 
fructiferos do munlc.ipio desta capi
tal e Cabedello, referentes ao corrente 
exerclcio. de accordo com o art. 6 do 
decreto n". 1.1309, de 18 de novembro 
de 1929. 

2'. secção da Recebedoria de Ren
das da Parahyba, em l". de abril rk 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

EDITAL N ·. 7 - Recebedoria de 
Rendas - Industria e ptofissão 
De ordem do sr. director desta Re
cebedoria, faço publico que se rec!;'
berá, até o ultimo dia util deste me~. 
sem multa. á boccll do cofre de t:.. 
mesma repartição, em uma 6 pre -
tação, os Impostos de industna e p:-ll
fissão não excedente a cmcoenta 
mil n§ls 150$000), referente ao co1Ten
te exerciclo, de accordo com o art. 
6, do decreto n . 1. 609, de 18 de no
vembro de 1929. 

2" . secção da Recebedcru1 e i> R I' -
das da Parahyba, em 2 de ab1ll ele 
1930. - Heraclio Siqueira chefe ele 
secção. 

EDITAL - Mim terio da "iaç}.o e 
Obras Publicas - ln pectona Fede
ral de Obras con n a Sécca - 2 
Districto - Chamo a att nç5.o do· 
Interessados para o edital de concur
rencia para arrendamento prov1SOr o 
do açude publico ··Cruzeta" situado 
no municipio de Acary, do Estado do 
Rio Grande do _ orte, pubhcado 11.1 
edição deste jornal. de 27 do mcz fm
do, cujas propostas para esse arren
damento. serão abertas e lidas 11 
proximo dia oito de abril • 

Gabinête da chefia do 2 D1stri
r.to da Inspecto:-ia Federal de Obr.1 
rontra as Sêccas, em 31 de março é 
1!)30. - Armando de Va o:mce lo 
secretario 

EDITAL - O dr. Eugemo Carneuo 
Monteiro, primeiro supplente em exer
cicio do cargo de Juiz federal e pre
sidente da Junta Apuradora· 

Faz saber aos que o prei;ente ed1 ai 
vll'em, ou delle tiverem conhecimen
to, que o resultado da apur ção ho r 
,erificada para presidente e \ ice-pre
sidente da Republica foi o segu·n
te: - para presidente da Republ e 
dr. Getulio Dornelles Var a., co 
nove mil duzento e ,mte e tre 
<9.223) votos: dr. Julio Pre tes dr 
Albuquerque, com cinco mil cento " 
onze (5.111> votos. Para v1ce-pres1-
dente da Republica: dr. João Pessõ:1 
Cavalcanti de Albuquerque com no 
mil duzentos e vmte e tres 19.223• 
votos; dr. Vital Henrique Bapt1st 
Soares, com cmco mil cento e onz 
<5.111) votos. Do que, para constar 
mandou passar o presen e ed!tal 
que será affixado no logar do co -
tume e publicado na imprensa. Dado 
e passado nesta capital do Es ado d 
Parahyba, em 4 de abril de 1930. -· 
Eu, Eutychiano Barreto, escn\ão fe
deral e secretario da Junta o e re
vi. - <ass , Eugenia Carne.ro ll!on
teiro. 

EDITAL - Minlstcno da Via o J 
e Obras Pubhcas - ln pect na Fc -
dera! de Obras con a a: S · c 
2°. Districto - Chamo a at encão ti 
interessados para o edital de umc 1 -
renda para arrendamento pro lson > 
do açude pubhco "Cruz,. a··. • t.1ad 
no municip10 de Acary, do Es o e , 
Rio Grande do Nortl' publl do , 
edição deste Jornal, de 27 de !e· e c1-
ro ultimo, cuJas propo ta p r, e 
arrendamento. serão aberta t 1 ( a 
no dia oito do corrente mez. 

Gabinete da chefia do 2 D1sLr1-
cto da Inspectoria Federal de Obra , 
contra as Sêccas. em 3 de abnl d , 
1930. - Armando dP Va concello , 
secretario 

GRIP 
Com quaai todos os in
vemo1 vem esta traiçoei
ra m9le1tia, ceif and() a 
vida de pessoas debilita
das. Manda a prud~ncia 
que se fortifique o orga
nÍlmo cem a 

...... ªº de Seott 
V ............ ._ ..... _.O - .~~---........ . -

1 10 DE JANEIRO - T A~AHVBA 
Excur ão a Bue~a Ayre 

Gastae as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 
em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda
gem que será feita pela Coqipanhia, no proprio na'iio. 

IDA E VDL TA t:120$000 
Reserv:ie sem demora vossa p,6Sa11em rm um doa sele confor

t1vei9 navios •Almirante Jaceguay•, •Affonso Pennu, Santos•, cBae
pendy•, ,Camnnt1 "'8111'9•, cDUQUI' ,tp Cl'lli~s•, cRodrlfi!llCS Alves•, 

SABIDAS DO RIO DE .J~IHllRO 
•l>uque de t.ax11111• - 13 de maroo 
c81ependy• - - 23 de março 
•Alm. Jace~uay• 3 de abril 
•Í.ampoe Salles,- 13 de abril 
•Santos• ~ de a~~! 1 

e assim, de dez em dez dias, escalando em Recife, Maceió, Bahia, 
Victoria, R•o Santos, Paranagu,, Antonina, S. Francisco, Rio Urande, 
Montevidro e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 

I Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o I 
ASENTE - ]OSE' DE MeNDONÇA fORTIDO 

........................ aa ...................... . 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOf f BRASILEIRO 
Rejuvenesce a mulher sem operações.· 

Os 12 e 1/2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo • mincnle 
brasileiro, como o grande ~cientista russo, tam blm 
com o seu maravilhoso preparado 
• FLUXO-SEDA TINA•, o reJuvmes
cimento da mulher, fazendo drsappa 
rcccr milagrosamenle, em menos de 
2 hora~. as dôres men ae!õ, acalman
do, regularisanjo e vhausando os 
seuJ orgàos, lac1iilaodo OII r,arto~, 
sem dôres, cu10 prngo tan10 akrrc
risa a mulher. 

E' um preparado de rnl valor, 
que 5e rccommenda aoa exmos. srs. 
med1cos e puteir.s, cerno aiitnlc 
calman•e e regulador <las funr~Õe! 
femininas. 

E;tá sendo usado diariamente nm 
dr1ncipacs hospllaes, ootadamtnt : 
nas maternidade , casas de III úde do 
Riolde:Jane rr. e Sao Paulo. 

-----,------· 
DESCOBERTA oo SASIO OH'.CK "::» MA AVILnAS DO 

81SMUTHO 

,.:amas a~formulc1s do 
sablo BE f C K 

F l S T l N. 
t 1u,ço n. 1.11,1, oo D. N. 1. ,. 

l/•-f1-Ç;;:: 

u \i trl. r.a, J1• ntTllotdee, f rtda 
1 ,1meo, mC11mo com 20 aoaoe d1 
cnrontcu, cunm4e ,m pouco, 
:1111. 0 FIM'l't!lll, ti, 1 f a 
lamCIIII lu11.n~la dp ,ah16 CU!R2K 
· 11111.1ccid1 por todo, OI operado-

do roundo. Qualquer leri:la 
>U capinha brava ea:tinsJJr-u 11!111 

;lOII 00 tr111 dlu. Na fer1dH 

c,u ln1ru11 por Opt'raçõetl de orl· 
~,m a11lllc1 011 lympbatbtct em 
inenoe de oito dl11 tar6 lc:c:bada. 
"aa bcmorrho1rlcs faz efh:ito com 
a primeira appllcaçln. Uma IIJta 
I d:.. Co"do, 7,000, - A' venda 
••• dri~ari.a, no depo11t1rlo. AI· 

f11111eaa. Q',- Rio de Janrlro. 

H 

• 

r••· file • : Nl !LtOf P 
· Paaaateiro, e carga, 

:X:..lnh& ::S1o·:&Seléz:ct. -------...................................... ~~~--~--~---------------
PARA O NORT& PA:qA O SUL 

----------------~------......... ·~---.... ----------------~ 
iO p1q11t1 ''João Alfredo" 

Ebperado do sul no dia 4 d, 
abril abir, no met111n dia para 
Nat11l, Crnr•, Tulcya, Maranhão e 
Bcllm, 

O paqueta I Com'.1. 6ip,e' 1 

8 PIQDlfe 1'l11iu' 
Paperado tio norte no tH1 5 de 

11rb1l sabir, t :, meemo dia para 
Rtcife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janelrc. 

O p1qu1t1 "Puf 
P.&per11do do sul n1, dia 10 do l!•pcrado do norte no dia li de 

abril sabirá no me•mo dia para abr 1 &ab1r:I. no mesmo dia para Recf· 
Natal, Ceari, Maranhão e Be1lm. fel Maceió, Bahia e ~io de J~nelro. 

Linha. JY.ta.:ná.os-Euenoe ·..Ayres 

~aqu1l1 • C~11pas Sallas 
Esperado no dia t.• de ahril sahlrá fno mesmo rt1a para Recife 

Maceió, Bab:~. Victoria, k!o. Santos, Paranaguá, Antoaina, São francl co I 
Rio Grande, Mor.tcvid~o e Bueno Ayres, 

paqu1t1 11Santar1m' 
Espt'rado no dia 22 de •bril, sahiri n:, mesmo dia com a 

me&ma escala acin·:i. 

Li:n.'h.a. Bio·~a.náos 

Vapor "lguassú •· 
E~perado no dia 4 de abril Shhirá no mesmo (dia para. Macau, 

Mosso16, Maranhão, Belém, llacoatiara e Manáos. 

-----------------------------------------~----------A Companhia recebe cargas par.1..-&anti\.l'cm, IJ,a(:<>J• ua i)i_11,1_1 .e 
a,m tran~bordo em Ballmr e para Pelota, e. P. Alce,• a trina oiJio nó 
Rl1J Gr:::..: . 

A9 reclamaçô~ de faltas e avarias só eerio _icccilas fX'• escripto 
e dentro do fl"Jzo de tre9 dias ap69 a desargr. 

~•• • aemalW lnfo•m•c6ee e• ... o~agence, 
Jo.•"" de 1v•enuonçe. Furt:a.cto 

c,crt,torh 1 104 ·~CllL rllBlllO ( llUlde 'ª 6.utcl~• C••• :r:tal 

Arm11eaa I Pra9a lã de ~rtveml,ro 

PHONES ( !:fz~C:;.\t· PAICAHYIIA 

+ am Sl'A:dU\ &! M Wí:WFitBWS fdAU 

('-A .. A./~~'J\J~V'v~~~~'-AJ~~~~~~~-

~

( GAURIA P[ORQ AM[RIGO Casa que se recommenda pelo 

e 

~ 

seu sortimento e seus pre-
S. CAVALCA!TE & Cia. ços. O maior sortimento da 

A1enid;i r.. ltohan, n.º !li, praça em molduras, vidros, 
p a p e i s pintados, e pelbos 

simples e Lisoutaclos, estampas, malcriaes photographicos, 
:miudezas e perfumarias. Venda por atacado de postaes, 
Adoremos, simples e dourado,;. Concessionarias unicos, para 
o Estndo, das fahricas de molduras Sanl'Anna, de São Pau
lo; de espelhos "\'irgomar" e da companhia franceza de 
material pholographico "Guilleminott". 

, , ., ., ,:r ., ., ., ., .,.. ..,. .., ., .., ., .,,,. .,,,. .., .., .,.. ..,. .,.... .,....""""' -

' ~.101oa.11a - 9XUilcl BSNel.LHOH ~ , -
I ·m1n seip so 1opo1 '&eJ011 oz ,, 8 np 110:> 3 11s;,p l!JIIJJJ f 
, . s Ili SJQ~BWJOJUi - Gl!JJ)Blil HJlnO 3S•UIIUJSt!il 'ao JUJ 1:11 3p Wjl(V -

, 
BARVEMBNTB J 

·:,p1pmq11110:, ; l!\UIIJJJW 01~rJn1d1.1:>s3 
'll!)J:IIUWO:) 11:,u;ipuod~JJO:) 'll(JJilWWO:) IJ!IJWl{l!JV 'tlf:>JõlWWO:) 
;a o:,uo:iq.L OJ!llld s:11:!u1 'ilfJJ:IWfflO:) :i Ol!JOõlllJ. OlUl.ld WUl.l:1 
' anllntJOd 'JIIUilWIIJld il IIIJJõlWIUO:) 11qd1Jl1.(q;,1i •11qd1.alo1 
-.<1:,10 : rn1;a11m s:11u1n8:11 11 :is-op111uo1:>:>Jf •;1u:1p111:1 :i 0:,111.KI op 

' --TA IA·: 
4. C. IIIIBAllrl.1.4 IHR lllflll'E.' 

~CLI .. ICADE 
, . ,.,,. 
, , ,~ WUO.!Hll PALCULillDIIIDQRIBIIIAOl!Pl!TO-DSAO PAUL 

: • PAOCISSC\ AMERICANO"' 

:rrrata da PYORRHEA i• COPPi • •• o ...... , • , 
: IT.AIIAl:.HO• RAPIDO• B GA.ANTIDq•1 

: Consult11 7 •• 11-14--17 bom-Rua Duque de Caxlu, 253-Tel phonr1t16. 
Alltnde prestntemente no con1ultorlodo Dr. Edlvaldo Pedroza d11 tfi h 18 hor ... 

~: 
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TELEGRAMMAS A União }'allrccu, 110 Rio, o chauffcur Anni
ha l 'J'rixcir:i , l'mprc;:-ado do deputa

do Simi,cs Lopes 

Derrctada a fallcncia de grande firma 

ORGAM Ol'' FICIAL DO ESTt\UO 

RIO, 3 - No Hospital ele Prompto 
Soccorro. da Assis trncia Publica, fal
lC'ccu, hontem . o .. cha uffcur" Anni
hal Teixeira., emprega.do do deputado 
Simões Lope . o .qual fo i ba!eado pot 
um solclac\o de polici:i mili tar á porta 
rlo quartel onde se acha cteticto aquel
lc representante gaúcho 

RIO, 3 - A requcrim,,n l.o dos cr~
ctores Jacob Walter & Companhia, 
banq uciros estabelecidos em Londres. 
por seus procuradores aqui, foi de
cretada a fallencia dos srs. Trajano 
áe Medeiros & Cia .. grandes indus
trlaes. 
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Um ,iuit, no l!io. f<'n lo11 "".i: <'cd:r . .tr-
111:Hfo ,Jc risloh• . a um a llvoga<'lo 

ruo. 3 - Cont.inúa sendo alvo de 
g.-~ndcs com1,,entarios o facto. hon
tcm YerifiC'aclo. na Trn,·rssa do Ouvi
dor. uma das arterias de mais inten 
so monmento aqui. rm que fm pro
ta~onista o jm;: Pontes de Mirancta, 
q11C', nnnndo de pi : ol<i. lrntou a~
grpdir o aclvnrarlo Rirchof"r Cnhral. 

D•",fo lrp1r 
F'rcle,;., · 

RIO. 3 Os ,inrnars nntlriam ter 
~icln ctrsc, lrrto um drsfa!qu" nn Di-
1·erton:1 ri•· Obra,, rlH Prrfr1tura, sen
do rf'spons;ivrl o f1mccwnaro f'ncnr
fft;aclo ri,, p:·nccsso rrfcrc,1tc ás licen
ças rir con5lrurtor~s . 

Ess<' ft1'1cci01rnrio fals,ficuva c\ocu
mrntos r os rrtrrgava às partes, re
rrhC'nrlo c11r ml'smo o dmhciro 

I'iMu apurado que clesc\C' l!l2~ " 
T'rrf Pit um , inlu1 sendo Ies9.da 

O culpndo desappureceu. 

A ll«'gJ·ingolada do ca fc 

RIO, 3 - A questão da ba ixa llo 
cn,é na praça de Santos preoccupa 
os plantadores e commerciantes des
~e prod ucto cm todo o E·tado de s . 
Pau lo. não havendo an mo para ,i 

con Lm uação da cult.ura pois os preços 
n:\o compensam absolut.amentc. 

lnr <'ndio a bordo do "J\llina~ Gerat's" 

RIO. 4 - O couraçado "Minas 
Geracs. qur se achava no porto dr 
Sant,,s, recrbendo concert.os, i>m vir 
tude ele um desastre que occorrera 
rm suas caldeiras, na sahir hontem, 
ás 9 horas da manhã, quando leva n
ta vn. ferros, susteve a sua marcha de 
repente, defron te do armarzem n u
mero 25. das Docas. 

Immedlatamentc a nhrujada de 
bordo deu alarme, pedindo soccorro. 

Poucos momentos após comparecia 
oo rrferido armarzem o 18". Co1po 
de Bombeiros c;ue se p:>ssou para os 
rebocadores. da firma Wilson· Sons 
& Cia. e se dirigiu para o local onde 
c~tava parado o "Minas Geraes ·•. 

Acredita-se que se trata ela c:dstcn-

I 
eia r.e um ineendio o qual teria ir
rompido a bordo. sem e onsequencia,. 

pcssoacs. 

o Piei lo de 1.0 de 
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fl~ t1•11b111/u1s ,tu .l 1111lt1 . l;1111·,ultJ1•t1 

Co1;\,in uaram hontcm sob a mes-
ma atmospher;, ele impudente pa rc1a
Hdadc - e cr,-ual osten tacão dcsnc
rcssnria ele força - os trabalhos da 
Junta Apuradora elas eleições de l " 
ele me rço. 

O espectaculo qu(' a Parahyba tem 
assistido no curso de semelhante farça 
é justam,,.nLc o que se esperam. quan
do se \'ÍU a justiça federal dH Para
hyba ent.rr;,ue a supplcntcs ele ac~en
tuado C'o,pirit.o faccioso . 

O ~mbienf e que se tem formado a lii 
é de depnmf'nte e irritante parciali
dade. podendo mesmo SP dizer que a 
apuração \C'tn sendo feita mais pelos 
fiscaes prestisLas do que pelos pro
prios mcm l,ros 'la Junta 

Emquanf,o as su~gcstões clnsses são 
adopLac!as integralmcntn, as recla
mações dos f'.~caes Jibcrar·s não são 
attendidas 

Foram apurnda. as elciçõrs de Ca
baceiras. Picuhy, Tapr:-oá. Arria. So
leàaclc, Patos. Gnarabirn. C'lncri"âo, 
Pombal, Princcza Catalé d0 Rocha. 
São Joi\o rio (;.1.riry, P,an"Ó " Miseri
cordi:t. danei::, o scg-uintc resultado· 

quella apuração em virtude de estar 
Princeza fóra da lei . 

O dr . Seraphico Nobrega, procura
dor geral do Estado, votou pela não 
apuração cios referidos votos. 

Apesar disso. a apuração da come
dia de P rinceza fo i feita, constituindo 
verdadeiro escandalo, dacta a facilida
r\e e o desplan te com que a maioria 
da Junta procedeu 

O resultado da apuração dos dias 
31 de março. l. 2 e 3, do corrente, 
toi o seguin te: 

Get.ul!o Vargas 
Julio Prestes 
João Pess6a 
Vital Soares 

E a apuração 
cr.se f,ota l . 
Gct.ulio Varga:; 
Julio Prestes 

13.461 votos 
4.548 

13.669 
4.527 

final, até hontem, dá 

22.681 votos 
9.762 

<Comprehendcnrlo a apun.ção ille
gal de PrincrzaJ 
João Pessêa 
Vital So:urs 

22.803 voto~ 
D.633 

<Comrrchcnrlrndo a apuração ille
gal ele Princezai . 

( 

O dr. Antonio Guedes, fiscal do 
------ .. ------ Get.ulio Var~as !l .:l23 votos sr. presidente Joii o Pcssóa, cm hem 

fund~.mentado e bnlhante protesto 
vcrbe .. 011 os processos da Junta. di
zendo que a mesma estava agindo 
dic~atorialment.c em ,·lrtude da mes
ma haver depurado a eleição cto dis
tricto de Araçagy, municipio de Gua
; abira. realizada legalmente em carto
rio e que a maioria da Junta era sem
pre obst.inada no seu propostto de di
minuir a rc( rancf! a votação dos can
did:üos libcracs, deixando também de 
computJ.r a eleição da 1' secção da 
cida".!e de Guarabira. bem como a de 
Caiçára e isso pelo facto de nas se
cções não computadas, a votação aos 

A fraude e1e:tor,d no 
Rio Grande do Norte 

rhtn fos:.r ru pri\'auo ao leito por 
terri,·rJ enfl'rmidade. após o pleito 
rleito ·a] cte 1" ele março. já. teria in
formado aos leitores ela "A União" o 
que foi csi;a "comedia", cm época 
carnavalesca nn Assú. onde o espiri 
t o trampolineiro do sr. Peàro Amo
nm faz a politicalha, e a venalidade 
do seu irmã.o, bacharel Adalberto, 
dislribue a justiça. 

A passagem da Caravana Liberal , 
rhefiada pelo ardoroso deputado Ba
plista Luza1 do. cle~pertou ao povo as
:-uense. mcutindo em seu espírito a 
doutrina dos princípios do verdadei
ro republicanismo, acabrunhada cm 
quarenta annos de burla, sob o re
gímen da bambochata, promovido 
pela falcatrua das dictaduras des
honestas e turbulentas, que passam 
como um pesadelo moral de effelto 
:>mr~çador, á nossa organisação poli-
11ca e social. 

O porn da terra de João Carlos 
Wanderlry, o matuto da "lmgua de 
u ata" como lhe cognominou o sau
doso D. Pf'dro II. não ouvia com in
<llffrrcnça os bPlllssimos e successivos 
discursos dos legítimos pioneiros da 
lihcrdade e, na proporção que vibra
\am os oradores. a mult1dã0 os ac
clé•mavn delirantemente 

Aqurlla evangelizar.ão dcmocratica 
ficava photographuda na alma po
pular, e o situacionismo, já cm deses-
1,rro dr causa, nos ultimes arrancas, 
>'10Vf'U a m .. china rspoliativa - a 
Juslica local-a fim de apa,;ar os ul
t1mns vr~t1g1os - no Assú da causa 
'1brrnl, negando todos os direitos po
/lt u:os ans r:orrcllg1onarins dos srs . 
r;rt.ullo Vargas e· João Pessóa, então 
i11101,ss11J11Jtados cln ir ás umas, á 
falta c1, tlt,ulos que .t crctmicc do 
Juiz dí! direllt> negou! Nrm slq11rr a 
pr t lç;io qtl<' d1ri1,i ao broclo do ma
,.:istrado pnliliquelro me foi drvnlvl
<l,.. pnrqu" no As&ú ~ justlçn e como 
, f mça: rotnP os papeis! 

A11fr, rf1·so ·, 111fa11t11Irh1rlr policial 
rio "" 11 p;,rt1r:11 1:ir aml;.:o dr Ada 11cto 
dil Gi,rnnr,. Já no~ lrnvta chamado n 
rhr r0ntas :\ poli<;!~ c,;mo 11nn 11mPa· 

ça, uma afronta. a til ulo dr nossa 
propaganda revolucionaria, no Bai
xo-Assú, intimictanclo .lo eleitorado, 
cmquanto os seus correl!gionarios 
oligarchas propalavam o meu assassi 
nato, se ás urnas cu compa recesse, 
pois já era sabida a minha qual!dade 
de fiscal do cminrntc vice-j)rrsidente 
eleito da Republica! 

Não votamos, como já disse, em 
vista da venalidade da justiça do 
Assú que nos roubou o direito do 
voto, para demonstrar. mais uma vez, 
o seu instincto perverso em uma fla
graatc rapinagem! 

Infe:Jiz Assú, malfadada comarca! 
Removido que 101 o obstaculo á 

fraude, mãos á obra, P:!clro Amorim e 
Adalberto <irmãos pelo sangue e pela 
safadeza l. promoveram ,\ trapaça, 
Iazendo uma unanimida:Ic vergonho
za, daquellas condcmnad~s pelo sr. 
Antonio de Souza, cm sua "Carta 
Familiar", onde diz "que ellas só
mente demonstram pusilanimidade e 
frouxidão de caracter." 

Até breve, se Deus assim permittir. 
- J m,tiniano Calda s Filho. 

DESPORTOS 
Sport ( 'lub " Viela 1 dr N!'grf'iro," -

Terá a seguinte orga111zação a em
ba1xacía deste club, qu,e visitará a 
cidade de Itabayana no proximo do
mingo dia 6, 

P residente, Severmo de Carvalho. 
secretario, João Y Piá Cavalcantl de 
Albuquerque; orador, Carlos Neves da 
Franca, director sportivo, J osé Pe
dro dos Santos Coelho, juiz. F rede
rte,o da Gama Cabral; chronista spor
tlvo, Valentim da Gama Castro; jo
gadores· Octavio Guilherme, Dante 
Gnzt, Pedro Athayde, Joã.o Pedro da 
Silva, Pernando Pmto Seixas, Alf' 
;;andrino Suassuna, R<'nato Amaral, 
Alo!s10 Mont.eiro da Fr;inca, Paulo 
Ferreira ria Silva, F'Javtn Gurvalho r 
Guaracy CodecP!rn. 

O DIA EM P ALACIO 
'.(l;st~vr honl,Pm rm vlsi l.H no or. 

prPstrknl.f' ,João Prsson o sr Nn1 hrr to 
de 

1 

J ulio Prestes fi '' l~ 
João Pe5sóa D.224 
Vital Soares 5 :12 

Foram ctcrurnclt" , 11111~ ~cc-;ão de 
Cair:ára. un,a ci') Su:,rn.bira. uma de 
fsaçagy, a !' sncção dr Piancó, a 5' 
secção e a 6 de São João do Caricy, 
esta ultima por não constar a vota
ção dada ao candidato Vit,aJ Soares; 
e outra de Pombal 

No momento em qur se procedia à 
apuração do munic1pio de Princeza . 
o dr. DemocriLo de Almeida declarou 
não se poder tomar conhecimento da-
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RIO, t - (Western) - Deram-se á meia 
noite de hontem, em BeHo Horizonte, graYissimos 
acontecimentos, consistentes, segundo a versão 
da maioria dos jornaes, inclu i ·e o "Correio da 
Manhã", de um tiroteio partido da ca ·a do sr. Car· 
valho Britto contra a multidão liberal, que fazia 
uma manifestação de protesto contra os escanda· 
los da .Junta Apuradora. 

Ha numerosos ferido . . 
O secretario da Segurança Publica frz. pes

soalmente o policiamento nn local, logo após 
o conflicto, que é çonside1·ado como uma aggres
são inesperada e que não foi provocada. 

Entretanto o sr. Carvalho Britto telcgraphou 
ao sr. Washington Luis queixando-se de brutal 
e criminm,o attcntado contra a sua casa, confcs-
sando, por.;m, não 
~migos. ( A União) . 

haver f cridos entre os seus 

, , 

... 

"' .. 

r:,tlva, nct.11almcnt1· no rxf'rc tcio 
prr frtf.o dr ItnlmyanR. 

lj ''::::::::::::::::: :::::::::: ::::::::::::::: ::::::::::::: ::::: 

caudida Los llbera.es ser superior a tnll 
votos , emquanto que a dos candida
tos perrepistas não passava de 150 
votos. 

O dr . Antonio Guedes requereu que 
constasse na acta dos tra.balhos o 
seu protesto. 

O anniversario da 
morte de Solon 

de Lucena 

;\larcou-se h ontcm ma is um 
a nni ve r -,ario da mort e d e Solon 
de Lucena. o conlerra neo illus
trc que te ,·e n a polil ic.-a pa rahy
ha na um a Yic!a de luminosa as
cen den cia. 

Essa da ta só póde ser cYoca
da com a ma is pungente isau<la-

O saudoso estadista Solon de Lur~na 

ele e o mais denitaclo respeito 
pe l;i projerçáo que ess,, figura 
de predPsti nado deixou 11a Para
hy ha. 

Solem de Lucell I em o poli
tiro el e u rna ideologia noni, <Jll!' 
,li li a n , ús idras democrali rn ,; 
post ulados de lolerancia, <J ll <' 

eram a , ir tude prim or dia l de 
»eu tcmpcrnmenlo de ho1tl"lll 
pub lico. 

Duas ,czes presidenle do Es
tado. chcft> do Par tido, o pran
tead<• parahyhanu clei\o u t•m 

nu sa l<'rra uma lrarliçúo de ho
ncsl idade. dl' eleYa\·iio mora I e 
amor inlr,m\ igenlc ú P:.irahyba. 

RIBALTAS 
N.:> "!'l,i? i3ranco ·· •;rn\ f1ícaclo ho.ie 

em rcpri e o film de Norma Tal
madge, Peccadora scrn macula. 

As scenas da grande guerra. 11est11 
pcllicula da "United Artists", são dP 
uma perfeição quase admiravcl, prin
eipalmcntr o bombardeio que as tro
pas russas fazem numa cidade que é 
logo. após retomada pelas forças aus
triacl!s . 

Um offictal austríaco, que é um elos 
cábos de ,;u"rra do seu exercito, dei
xa -se aprisionar pelos russos. disfar
çado sob as vestes de um saecrdot'! 
C'atholico. sem que os inimigos d!. so 
clrscon11em e. após conseguir um 
i:randc sacrifício de uma campatri<'la 
<Norma Talmadgel é libertado e cor
re ás trincheiras dos seus collegi>s. 
clando-H· cnf.ão z retomada. 

Cotaçfo opti•n~. 

Parn !> :,Pssiio das m'lças, rJp h'lj". 110 

F<'lippê:-, n ernprPsa escolheu 11 f'X

cellrntr P"llicula interpretada por Co
rinc Gnffith, Mal de amor. cm 8 p:u
tcs. 

o r. tpitacio Pczs ôa, em palcz tra com o presidQntcz Antonio 
los, a sirn resumiu a situação politica f do paiz aminhamos, nao 

Car
ha 

d11v1da, para dia angustiosos. Scz o rczconhQcim<2nto de pod<2r<2 não 
for fczito com lisura e justiça, si se czffczc.:tivarem as ''dczgolas'' prczm'2 
ditadas p(21o gov<2rn(), tczr<Zmos um congres o viciado con titucional!!! 
mQnt<2 <2 qucz a Nação t<2rá de r42pôr nos t<Zrmos da Constituição da R<Z!!! 

ubhca - Da A ESC)UERDA . 
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